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“O Sporting
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está vivo
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– Bernardo Gomes
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Cachecol para João Carlos

Depois da festa no largo da Câmara Municipal de Espi-
nho, os heróis foram jantar, num convívio que assinalou o
dia e o feito.

No final, regressaram ao autocarro que os transportou e,
em grande festa, pararam em frente à casa do Tigre da Costa
Verde, o carismático e ex-jogador do Sporting Clube de
Espinho, João Carlos.

Cantando e chamando pelo Tigre da Costa Verde, João
Carlos acabou por aparecer à janela. Nessa altura, o presi-
dente do Sporting Clube de Espinho, Bernardo Gomes de
Almeida, desceu do autocarro e foi colocar o seu cachecol ao
pescoço daquela figura dos tigres dos anos 70 e 80.

Manuel Proença

“Espinhooo!”... Campeão!

Manuel Proença

Patrick inaugurou o mar-
cador, quase à meia hora de
jogo e Tojó fez o segundo ten-
to, a quatro minutos do inter-
valo. Viveram-se momentos
de grande desolação, ainda
sob o espetro daquilo que ti-
nha acontecido no final da
época passada, com o mesmo
adversário. Mas, a segunda
parte trouxe outro ânimo e o
primeiro golo, na sequência
de uma grande penalidade,

por Patrick e num outro tento
por Tojó, de cabeça, na se-
quência de um cruzamento.

Pensava-se, ao intervalo,
que tudo estaria terminado e
que por aquele andar, as coi-
sas não terminariam bem.

A equipa espinhense en-
trou para o segundo tempo
com grande determinação e
completamente apostada no
ataque, ao contrário do Oli-
veira do Bairro que se fechou
na sua defensiva. No entan-
to, a qualidade técnica dos
espinhenses começou a vir
ao de cima e os tigres deram o
seu primeiro sinal de que es-
tariam próximo do golo quan-
do João Pinto, aos 59 minu-
tos, rematou à trave.

O Sporting Clube de Es-
pinho acabou por reduzir aos
68 minutos, por Carlos Ma-
nuel, na marcação de uma
grande penalidade que casti-
gou o derrube de Lima, por
Hugo Paulo, dentro da área.

A pressão sobre a defen-
siva do Oliveira do Bairro
intensificou-se e os espi-
nhenses acreditaram que a
reviravolta seria possível.

O golo do empate acabou

por surgir, com toda a natu-
ralidade, três minutos depois,
por Carlitos, que desviou, de
cabeça, um cruzamento de
Ministro.

Com o empate, o Sporting
de Espinho não saiu mais do
meio-campo do seu adversá-
rio e criou mais oportunida-
des. No entanto, só mesmo
ao ‘cair do pano’, no limite do
tempo de compensação dado
pelo árbitro, os tigres chega-
ram ao golo da vitória, por
João Pinto, na sequência de
um dos mais de duas deze-
nas, de pontapés-de-canto
que a equipa conseguiu ao
logo de todo o encontro.

Vitória justíssima da equi-
pa alvinegra que garantiu o
título do Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão e a subida
aos nacionais, ao Campeona-
to de Portugal na próxima
temporada.

A festa final foi de arrom-
ba e o público não arredou pé
do Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas. Os
adeptos espinhenses entra-
ram em campo, eufóricos,
para festejarem com os joga-
dores a grande vitória.

Os jogadores e os adeptos
juntaram-se, em cânticos de
apoio ao “Espinhooo” e os
atletas acabaram por ir, mais
tarde, para o balneário, só
com a roupa interior e sem os
equipamentos.

Sporting de Espinho, 3
Oliveira do Bairro, 2
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho. Árbitro:
Renato Oliveira (AF Aveiro).
Árbitros assistentes: Daniel
Santos e José Silva.

Ao intervalo: 0-2.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Carela,
João Pinto, Rui Silva e San-
guedo; Ministro, Joel e Rui
Lopes; Carlos Manuel (cap.),
Lima e Carlitos.

Substituições: Rui Lopes
por Van Zeller (intervalo),

Com um golo de João Pinto, aos quatro minutos
do tempo de compensação da segunda parte, e
mais dois golos, um de Carlos Manuel, de
penalti e o outro de Carlitos, os tigres
garantiram, a quatro jornadas do final, o título
de campeões distritais da 1.ª Divisão de Aveiro e
a subida ao Campeonato de Portugal.
Um feito ante o Oliveira do Bairro, depois de ter
estado a perder, ao intervalo, por 0-2, no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas
completamente cheio (cerca de 5000
espetadores), adversário que retirou essa
possibilidade à equipa espinhense na época
passada no último jogo daquela temporada.

foi como que uma lufada de
ar fresco e um retemperar de
forças para o desânimo dos
primeiros 45 minutos.

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou muito bem no
jogo, teve posse de bola e
dominou-o por completo.
Mas aquilo que procurava
fazer depressa, nem sempre
o fazia da melhor maneira.

Em duas vezes que foi até
à baliza, a equipa do Oliveira
do Bairro concretizou – num
golo obtido em contra-ataque,

Sanguedo por Bruno Gomes
(57) e Joel por Pipa (85).

Não utilizados: Renato,
Chiquinho, Mendes e Luís
Pinto. Treinador: Carlos Ma-
nuel Ferreira.

Oliveira do Bairro Sport
Clube – Marcelo; Serginho,
Luís Oliveira, Miguel Cam-
pos e Berna; Koka, Sucena e
Hugo Paulo (cap.); Leandro,
Patrick e Tojó.

Substituições: Luís Olivei-
ra por Zé Alves (25), Berna

por Miguel Oliveira (69) e
Leandro por Rato (83).

Não utilizados: Júnior,
David, João e Diogo Alves.
Treinador: Tó Miguel.

Marcadores: 0-1, por Pa-
trick (27); 0-2, por Tojó (41); 1-
2, por Carlos Manuel (68, gp);
2-2, por Carlitos (71); 3-2, por
João Pinto (90+4).

Disciplina: cartão amare-
lo a Joel (83) e Carlos Manuel
(90+1); Koka (22) e Hugo Pau-
lo (48).

AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17
Classificação

J V E D F-C P
Sp. Espinho 30 22 7 1 63-21 73
U. Lamas 30 18 7 5 60-24 61
S. João Ver 30 17 9 4 61-29 60
Esmoriz 30 17 6 7 59-41 57
Beira-Mar 30 15 9 6 46-35 54
Bustelo 30 16 6 8 52-39 54
Lusitânia Lourosa30 14 9 7 37-23 51
Alba 30 11 12 7 50-42 45
Carregosense 30 11 7 12 26-28 40
Fiães SC 30 11 7 12 38-41 40
Avanca 30 10 8 12 36-33 38
Alvarenga 30 9 11 10 44-41 38
Paivense (Castelo Paiva)30 9 8 13 42-42 35
Oliv. Bairro 30 8 9 13 33-37 33
At. Cucujães 30 6 7 17 29-55 25
Romariz FC 30 3 5 22 15-58 14
Milheiroense 30 2 6 22 27-74 12
Mealhada 30 2 5 23 23-78 11

Resultados
Paivense (Castelo Paiva)-Beira-Mar ........ 1-0
At. Cucujães-Carregosense ........................ 0-2
Fiães SC-Alba ............................................... 3-2
Sp. Espinho-Oliv. Bairro .......................... 3-2
Bustelo-Esmoriz .......................................... 3-2
S. João Ver-Romariz FC ............................. 3-0
U. Lamas-Avanca ....................................... 4-1
Mealhada-Milheiroense ............................. 3-1
Alvarenga-Lusitânia Lourosa ................... 3-2

Próxima jornada (14/05/2017)
Oliv. Bairro-Paivense (Castelo Paiva)

Beira-MarAt. Cucujães
Carregosense-Fiães SC
Esmoriz-Sp. Espinho
Milheiroense-Bustelo

Lusitânia Lourosa-S. João Ver
Romariz FC-U. Lamas

Avanca-Mealhada
Alba-Alvarenga

Fotos VÍTOR LANCHA
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Carlos Manuel
Ferreira
(treinador)

“Tivemos um 12.º jo-
gador a apoiar-nos bas-
tante. A Direção do clube
foi fantástica e, por isso,
só poderia terminar as-
sim, sendo campeões.
Recuperar de um resul-
tado negativo, no último
segundo do jogo, sabe
muito bem. No entanto,
há que valorizar o trajeto
que fizemos com estes
atletas e toda a estrutura
que está por detrás, bem
como as famílias. Disse
aos jogadores, ao inter-
valo, que não podíamos
perder a nossa identida-
de de jogo. Com o pri-
meiro golo os jogadores
começaram a acreditar.
Fizemos uma boa primei-
ra parte, mas fomos pe-
nalizados por erros de-
fensivos. Espero ganhar
o próximo jogo. Quere-
mos chegar ao fim da se-
gunda volta só com vitó-
rias.”

João Pinto
(autor do golo
da vitória)

“O golo veio mesmo a
calhar e era mais do que
merecido por aquilo que
fizemos durante todo o
jogo e nesta segunda vol-
ta. Não foi com sorte que
conseguimos este feito,
mas com o nosso traba-
lho. Estou muito feliz por
ter vindo para o Sporting
Clube de Espinho. Fui
muito bem recebido. Sa-
bia que o clube tinha esta
massa de adeptos mas
nunca pensei que seria
com esta grandeza! Es-
pero que este clube con-
siga, a médio prazo, atin-
gir os maiores patamares
do futebol português.”

Van Zeller
(avançado)

“O Oliveira do Bairro
tem uma boa equipa. Nós
entramos bem. Eles fo-
ram duas vezes à nossa
baliza e marcaram dois
golos. Mas nós consegui-
mos vencer, com o apoio
dos adeptos, com vonta-
de e raça. Estávamos a
ver a coisa negra, mas
tudo acabou bem. Vamos
continuar neste Campe-
onato com muita serie-
dade. O nosso objetivo,
agora, é tentar terminar
a prova com mais quatro
vitórias. Não queremos
desrespeitar os adversá-
rios mas é uma meta que
nós estabelecemos. Te-
mos humildade e vonta-
de de ganhar.”

Pinto Moreira reforça promessa de
construção do estádio municipal

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube de
Espinho chegou ao largo
José Salvador num autocar-
ro aberto, com um painel na
frente com a inscrição “Raça
Vareira”. Os heróis espi-
nhenses foram recebidos
por uma multidão, que ce-
lebraram, com grande eufo-
ria e entusiasmo, o feito al-
cançado pelos tigres. No
meio de bandeiras, de fu-
mos preto e branco e dos
cânticos dos Desnorteados,
os jogadores foram abraça-
dos e aclamados numa
infinda alegria.

Depois, subiram aos Pa-
ços do Município e, no salão
nobre, foram recebidos pelo
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, que tinha ao pes-
coço um cachecol do clube.

“Fizeram um enorme
feito e, por isso, a cidade
está-vos extraordinaria-
mente reconhecida”, disse,
Pinto Moreira, no salão no-
bre, aos jogadores, equipa
técnica e dirigentes tigres.

“Espinho esteve con-
vosco neste Campeonato,
mesmo nas fases mais difí-
ceis”, afirmou Pinto Moreira
que fez questão de dar os
parabéns ao presidente do
clube porque “motivou a
cidade e os espinhenses a
acompanharem a equipa”,
também, “ao treinador que
soube sempre manter a cal-
ma e a serenidade “ e aos
jogadores que “deram o li-
tro”.

Pinto Moreira lembrou
que “o sonho continua, pois
eu e o Bernardo queremos
mais. O Campeonato de Por-
tugal não é o lugar do
Sporting Clube de Espinho.
A cidade merece muito
mais, bem como o clube e
toda a massa adepta. Por
isso, para o ano iremos dar
todas as condições de traba-
lho”.

Depois, os jogadores e
todo o grupo de trabalho
foram até à varanda volta-
da para o largo da Câmara
para festejar com os milha-
res de adeptos que os aguar-
davam ansiosa e euforica-
mente.

Os jogadores cantaram
com os adeptos todas as can-
ções que fazem parte do re-
pertório da claque. Um mo-
mento de grande festa, vivi-
do intensamente por todos.

Ali, também o presiden-
te da Câmara, Pinto Mo-
reira, usou da palavra. O
autarca fez questão de di-
zer, para que todos pudes-
sem ouvir que “no próximo
ano vamos ter o estádio
municipal”. Um momento
festejado pela multidão com
aplausos e com uma ensur-
decedora ovação.

Manuel Proença

Tigres recebidos euforicamente
no largo da Câmara

Foto FRANCISCO AZEVEDO

Foto FRANCISCO AZEVEDO

Foto VÍTOR LANCHA



4  l defesa de espinho l 11/maio/2017

Voto de louvor unânime
da Assembleia Municipal
ao futebol
do Sporting de Espinho

Realizou-se nas segunda-feira a segunda reunião da se-
gunda sessão de 2017 da Assembleia Municipal, tendo o
grupo parlamentar do PSD apresentado um voto de louvor ao
Sporting Clube de Espinho pela conquista do titulo de cam-
peão da 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Aveiro, o
qual foi aprovado por unanimidade.

A Assembleia Municipal procedeu ainda à discussão da
informação sobre monitorização do PAEL e registou-se tam-
bém debatida a informação escrita do presidente da Camara.

Cedência de loja em protocolo
da Câmara com Lions de Espinho

Foi assinado na segunda feira um protocolo de colabora-
ção entre o Município e o Lions de Espinho. Este protocolo
estabelece a disponibilização, a título precário, do uso das
instalações de loja existente no bloco 4 do Conjunto
Habitacional da Ponte de Anta, com entrada autónoma, ao
Lions de Espinho, para utilização exclusivamente como espa-
ço de trabalho, no âmbito da respetiva atividade estatutária.

O documento foi assinado por Pinto Moreira, presidente
da Câmara Municipal, e por Óscar Ramada, presidente da
direção do Lions de Espinho.

António José Costa será o
candidato do PSD à Junta de
Freguesia de Silvalde. Mem-
bro destacado da equipa que
venceu, pela primeira vez, as
eleições autárquicas em Sil-
valde pelo Partido Social-De-
mocrata, António José Cos-
ta exerceu funções como se-
cretário da autarquia entre
2009 e 2017, “tendo sido um
forte impulsionador da ativi-
dade cultural, social e despor-
tiva da Junta de Freguesia.”

Aos 49 anos, junta à sua
experiência como autarca um
percurso profissional como
contabilista certificado, sen-
do sócio de duas empresas de
consultoria e prestação de ser-
viços. Desde jovem, António
José Costa é “um membro
ativo da comunidade silval-
dense”, designadamente na
área desportiva: primeiro
como praticante de futebol
popular em clubes como o
Estrelas Vermelhas, o Cru-
zeiro ou o GD Outeiros; de-
pois como treinador nos cam-
peonatos concelhios e, mais
recentemente, como vice-pre-
sidente do Sporting Clube de
Espinho para o Departamen-

to de Formação. Integrou a
Associação de Pais da Escola
EB1 da Quinta da Seara,
“apoiou e apoia regularmen-
te várias coletividades e fes-
tas populares em Silvalde.”

“Demos passos muito
importantes nos últimos
anos, retirando a freguesia do
estado de estagnação em que
se encontrava”, diz o candi-
dato. “No entanto, ainda nos
faltam corrigir algumas ques-
tões e atingir um nível de
desenvolvimento mais homo-
géneo em toda a freguesia.
Estamos satisfeitos com o que
conseguimos fazer, mas não
chega. É preciso ir ainda mais
longe.”

“Pelo profundo conheci-
mento que tem dos temas,
pela experiência que acumu-
lou ao longo destes oito anos
e pela capacidade que tem de
trabalhar em equipa, é uma
pessoa que merece a confian-
ça de todos os silvaldenses e
que vai seguramente execu-
tar um mandato ambicioso
como desejamos ter em Sil-
valde”, assegura Vicente Pin-
to, presidente da Concelhia
do PSD.

António José Costa candidato
do PSD à Junta de Silvalde

A “missão” de Delfim Sousa
– candidato à Câmara
apresenta-se
com animação na Rua 19

Em ambiente de anima-
ção musical e artística, Del-
fim Sousa apresentou a sua
candidatura à Câmara Muni-
cipal na manhã de sábado, na
zona pedonal da Rua 19, “com
sentido de missão, responsa-
bilidade e Verdade” e “o de-
sejo de despertar o desenvol-
vimento económico e social
que mora na raiz fundacional
de Espinho.”

O candidato independen-
te pelo Movimento “Nós Ci-
dadãos” pretende também

“despertar soluções para os
problemas imediatos do Con-
celho e potencializar criati-
vidade para lançar Espinho
rumo a estratégias sustentá-
veis de crescimento, tendo em
vista a captação de novos in-
vestimentos e serviços que
galvanizem o aumento de
postos de trabalho.”

“É urgente dizer basta à
realidade que estamos a vi-
ver”, disse Delfim Sousa. Até
quando vamos assistir ao de-
saparecimento de jovens do

concelho de Espinho porque
não conseguem trabalho em
Espinho, muito menos con-
seguem arrendar ou comprar
casa na cidade onde nasce-
ram?”

“É nossa intensão, urgen-
temente, atuar na resolução
dos problemas concretos do
concelho”, acrescentou o can-
didato à presidência da Câ-
mara de Espinho e atual ve-
reador de Gaia. “Estamos a
estudar o índice de redução
da taxa de água e da taxa de
recolha dos resíduos sólidos
e urbanos. O comércio e ser-
viços merecem rápido estu-
do em prol de incentivos para
a sua requalificação e redu-
ção de taxas. E iremos incen-
tivar uma política de arren-
damento urbano, a contra-
tualizar com os proprietários
para facilitar a concentração

de jovens em Espinho com
possibilidade da redução da
taxa do IMI. E criar um corre-
dor de transporte público mu-
nicipal urbano, com veículos
elétricos, para facilitar a
deslocação de espinhenses no
concelho; abrir equipamen-
tos municipais às coletivi-
dades e incentivar o diálogo
com os agentes culturais do
concelho; contratualizar com
as instituições de solidarie-
dade social os meios rápidos
de resolução dos problemas
sociais existentes; olhar de
frente a educação das crian-
ças do concelho e abrir diálo-
go com os pais e professores
para a construção de uma
política de intervenção eficaz
neste sector; potencializar
uma política municipal do
desporto, contratualizando e
dialogando com todas as ins-
tituições desportivas.”

Na tarde de sábado, nos Altos-
Céus, em Anta, o presidente da Câ-
mara de Espinho, Pinto Moreira, as-
sinou o auto de consignação para
início da empreitada referente à rea-
bilitação de arruamentos no conce-
lho.

O ato foi testemunhado por
Vicente Pinto, vice-presidente da
Câmara, Nuno Almeida, presidente
da Junta de Anta e Guetim, técnicos
municipais e residentes antenses.

Com um prazo de execução de
dois meses, as obras de repavi-
mentação terão um custo de 157.257
euros e 40 cêntimos e abrangem a
Travessa do Monte Lírio, a Rua da
Lavoura, a Rua 38, a Rua das Mimo-
sas, a Rua da Mina e ainda a Rua e o
Largo da Capela dos Altos-Céus, na
freguesia de Anta, e também a pavi-
mentação do parque de estaciona-
mento da Seara, na freguesia de
Silvalde.

Lúcio Alberto

Repavimentação de ruas em Anta
E pavimentação do parque de

estacionamento da Seara (Silvalde)

Foto VÍTOR LANCHA
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Núcleo da Liga dos Combatentes
de Espinho comemora 91 anos

O Núcleo da Liga dos Combatentes de Espinho festeja no
domingo o 91.º aniversário. A concentração das entidades
civis e militares está marcada para as 10 horas, no Largo dos
Combatentes (junto ao monumento em frente à Igreja Matriz),
e para as 11h30, no auditório do Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE), a imposição de medalhas. Segue-se o almo-
ço aniversariante no salão do FACE.

O Regimento de Enge-
nharia N.º 3 de Espinho assi-
nalou, na quinta-feira, o seu
41.º aniversário, com uma
cerimónia que contou com a
presença do vice-Chefe do
Estado-Maior do Exército,
tenente-general Rodrigues da
Costa, dos presidentes das
câmaras municipais de Espi-
nho, Pinto Moreira e de Ovar,
Salvador Malheiro, entre ou-
tros.

Na sua alocução, o coman-
dante do Regimento de En-
genharia N.º 3 de Espinho,
coronel Vale do Couto, de-
pois de fazer um balanço de

todas as atividades, quer a
nível internacional quer no
âmbito nacional e de apoio às
populações, disse “ser incon-
tornável a curto e médio pra-
zo prosseguir o esforço de
substituição dos equipamen-
tos e viaturas que já atingi-
ram o final da sua vida útil,
através dos projetos de capa-
cidades no âmbito da Lei de
Programação Militar e do
PIDDAC”.

Vale do Couto considera
“necessário que uma área crí-
tica como a da manutenção
de equipamentos de enge-
nharia possa ver o seu qua-

dro de sargentos rapidamen-
te renovado, sendo absoluta-
mente essencial que o proces-
so visando o reatar da sua
formação avance o mais rapi-
damente possível, concluído
que está o processo de apro-
vação do respetivo referencial
de curso”.

O Comandante do Regi-
mento de Engenharia 3 de
Espinho entende, também,
que “ao nível infraestrutural
é também necessário algum
investimento por parte da

Direção de Infraestruturas,
designadamente na área dos
alojamentos das praças, que
apresenta um desgaste já
muito acentuado. Os traba-
lhos recentemente iniciados
na zona oficinal, dão-nos a
esperança de que outros
igualmente urgentes se lhes
possam seguir, no sentido da
manutenção do bom estado
geral da infraestrutura física
da unidade”, concluiu.

Manuel Proença

Regimento de Engenharia
completa 41 anos

O Centro Social de Para-
mos recebeu na tarde de sex-
ta-feira a visita de Catarina
Marcelino por forma a conhe-
cer o trabalho dinamizado
pela instituição presidida por
Manuel Costa e Silva. A se-
cretária de Estado para a Ci-
dadania e a Igualdade elo-
giou o Centro Social de Para-
mos e agradeceu aos dirigen-
tes e funcionários a dedica-
ção, empenho, vontade e so-
lidariedade que verificou em
todas as valências, garantin-
do apoiar as causas da insti-
tuição sempre que lhe for
possível.

Estiveram presentes a
deputada Rosa Maria Alber-
naz, a quem a instituição agra-
deceu o empenho e a dispo-
nibilidade na concretização
da visita, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, e o pre-

Catarina Marcelino
sensibilizada e

encantada no Centro
Social de Paramos

Elogios da secretária de Estado
para a Cidadania e a Igualdade

sidente da Junta de Freguesia
de Paramos, Manuel Dias. O
pároco Nuno Oliveira tam-
bém compareceu mas devido
a um atraso na chegada da
secretária de Estado teve de
se ausentar para um compro-
misso religioso inadiável. En-
tretanto, também o presiden-
te da Concelhia do PS, Miguel
Reis, marcou presença na vi-
sita de Catarina Marcelino.

Manuel Costa e Silva,
acompanhado por Américo
Castro e outros elementos dos
corpos sociais, apresentou, ao
longo da visita, a dinâmica
do Centro Social de Paramos
nas diferentes áreas de inter-
venção, nomeadamente no
apoio à terceira idade, infân-
cia e intervenção comunitá-
ria. Em cada edifício as coor-
denadoras de cada resposta
expuseram, de forma mais
detalhada, o trabalho e as
necessidades com que se de-
param. No apoio à infância
estão registadas 204 crianças
com idades compreendidas
entre os 4 meses e os 12 anos.

E 98 utentes no quadrante do
apoio terceira idade, não ten-
do mais “por falta de capaci-
dade de resposta”. No entan-
to, “espera-se com grande
expectativa poder, num futu-
ro próximo, aumentar o nú-
mero de clientes”, no âmbito
Programa de Celebração ou
Alargamento de Acordos de
Cooperação para o Desenvol-
vimento de Respostas Sociais
(PROCOOP). Quanto à inter-
venção comunitária e através
do centro comunitário, proje-
to CLDS – Eixo 3, RLIS – Espi-
nho e Equipa de Rua SMA-
CTE, acompanha, em média
anual, mais de 1500 utentes.

Foi ainda revelado à se-
cretária de Estado que o Cen-
tro Social de Paramos não irá
estagnar, investindo na pro-
cura constante de novos
projetos e novas oportunida-
des “que se enquadrem às
necessidades da sociedade”,
como, por exemplo, “a cria-
ção de um centro de apoio à
vida que tem como foco apoi-
ar mães adolescentes e crian-
ças que se encontrem em si-
tuação de vulnerabilidade.”

Catarina Marcelino pôde
assim inteirar-se do contri-
buto de Centro Social de Pa-
ramos para uma sociedade
mais sustentada, equitativa e
inclusiva e avaliar os servi-
ços de jardim-de-infância
(berçário e pré-escolar) e da
Estrutura Residencial para
Idosos. E teve ainda o ensejo
de visitar o Centro Comuni-
tário, onde ficou sensibiliza-
da com o serviço da Equipa
de Rua SMACTE. E no que
concerne ao projeto “Na Mi-
nha Rua” (que resultou em
exposição fotográfica de cer-
ca de jovens do bairro social e
visa um trabalho social com
reflexos socioprofissional a
curto/médio prazo): “Estou
encantada. Vou como cora-
ção cheio de alegria e muito
contente.”

Lúcio Alberto

Foto MANUEL PROENÇA
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Concurso
da Canção
Francófona
de Espinho

Às 32h30 desta sexta-fei-
ra, no Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho,
decorrerá a final da terceira
edição do Concurso da Can-
ção Francófona de Espinho.

Este espetáculo é organi-
zado pelas professoras de
Francês dos vários estabele-
cimentos de ensino do conce-
lho – agrupamentos de Esco-
las Manuel Laranjeira e de
Escolas Gomes de Almeida e
a Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho – e vem no
seguimento das atividades
realizadas durante a Festa da
Francofonia.

Escola
de Paramos
de portas abertas

A Escola Básica de Para-
mos terá as suas portas aber-
tas a toda a comunidade, no
sábado, das 15 às 17 horas.

Os encarregados de edu-
cação têm, assim, a oportuni-
dade de conhecer as instala-
ções, os projetos e de tirar
todas as dúvidas junto dos
professores e assistentes
operacionais daquele estabe-
lecimento de ensino.

Projeto “Alar o Parque”
Numa iniciativa con-

junta da Câmara Munici-
pal, do Teatro e Mario-
netas de Mandrágora, da
Santa Casa Misericórdia
Espinho, da Cerciespinho,
da Associação Socorros
Mútuos de Anta, do Cen-
tro Convívio Sénior da
Junta de Freguesia de Es-
pinho, do Centro Social
Paramos, do Centro Social
de Silvalde, da escolas bá-
sicas de Espinho 2, Espi-
nho 3, Anta, Silvalde e Pa-

ramos e do Jardim Infân-
cia de Guetim, decorre até
4 de junho o projeto “alar
o parque”.

“Viver o parque, co-
nhecer os seus recantos e
encontrar neste ato um
modo de estar e de comu-
nicar, num gesto conjunto
que une as crianças aos
mais velhos, que une os
que passam os que alicia-
dos por esta oportunida-
de se juntaram e transfor-
maram o parque num lo-

cal mais inspirador. Um
modo e uma forma de es-
tarmos juntos e construí-
mos algo em conjunto que
nos faça mover... É pela
mão de todos que o par-
que é revisitado pela arte!
É o parque que nos inspi-
ra, naquilo que de mais
belo possui.”

E, assim, desde o se-
gundo dia de maio que “a
comunidade junta-se” (co-
mo documenta a foto no
Parque João de Deus) “pa-
ra manipular com arte o
espaço que a rodeia.”

Foto VÍTOR LANCHA

Universidade Sénior
de Espinho em Guimarães

Na sexta feira, o Grupo Coral da Universidade Sénior de
Espinho deslocou-se a Guimarães, para participar no Encon-
tro Livre de Grupos Seniores promovido pela Universidade
do Autodidata e da Terceira Idade de Guimarães. Participa-
ram também as seniores de Coimbra e de Castelo Branco, com
os respetivos grupos folclóricos, a da Marinha Grande, com o
grupo de teatro e a anfitriã com exibição de folclore, jograis,
teatro e tuna. O espetáculo teve lugar no Auditório da Univer-
sidade do Minho e ocupou toda a tarde.

De manhã houve um passeio pelo centro histórico da
cidade, que em 2001 foi designada pela UNESCO património
mundial da humanidade, a que se seguiu um almoço nas
modernas instalações da Universidade do Autodidata e da
Terceira Idade de Guimarães.
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Semana Cultural Espanhola
anima Agrupamento
de Escolas
Manuel Laranjeira

Durante quatro dias, o
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira assinalou
a ‘Semana Cultural Espanho-
la, que culminou com um Sa-
rau Cultural no Centro Mul-
timeios de Espinho e que con-
tou com a presença, entre
outros, do vice-presidente e
vereador da Educação da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto, da dire-
tora e do presidente do Con-
selho Geral do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira, respetivamente,
Ana Gabriela Moreira e Jorge
Teixeira. Estiveram expostos
trabalhos elaborados no âm-
bito do concurso “Dibuja tu
España”, de entre os quais
foram selecionados os três
melhores, com a colaboração
dos professores de Educação
Visual. Os prémios, entregues
no dia do espetáculo que en-
cerrou a semana, foram con-
seguidos com a participação
da Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Es-
cola Dr. Manuel Laranjeira.

Graças à colaboração de
Luísa Moreira, Elisabete
Guedes e Marisa Santos, os
alunos, tanto da Escola Dr.
Manuel Laranjeira como da
Escola Sá Couto, participa-
ram na leitura de um conto
interativo e na dramatização
de um excerto da obra “Qui-
jote”.

As bibliotecas do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira também par-
ticiparam na iniciativa. Alu-
nos da Escola Dr. Manuel
Laranjeira e da Escola Sá
Couto, 10.ºI e 9.ºJ dramatiza-
ram o conto “El Sol y la luna”.

Algumas alunas de Espa-
nhol (10.ºI, 10.ºG e 8.ºB) reali-
zaram um ‘flash mob’ ao rit-
mo de uma rapsódia de mú-
sicas latinas. A adesão foi
massiva e a animação garan-
tida.

No segundo dia, foi pos-
sível degustar fantásticos pe-
tiscos tipicamente espanhóis,
tais como ‘tortillas’, ‘pimien-
tos padrón’, empanada e a
famosa torta compostelana
(‘tarta de Santiago’) confe-
cionados e servidos pelos alu-
nos do Curso Profissional de
Restauração, sob supervisão
do professor Jorge Silva. Na
sexta-feira, a cargo do mes-
mo responsável, alunos e pro-

fessores puderam degustar os
deliciosos e tradicionais ‘cho-
colates com churros’. Os alu-
nos puderam ainda saborear
uma típica ‘paella’ nas canti-
nas das escolas Dr. Manuel
Laranjeira e Sá Couto.

De salientar a colabora-
ção do professor Paulo Dalva
que filmou e fotografou to-
das as atividades desenvol-
vidas ao longo da semana.

Nada melhor para termi-
nar a semana do Espanhol
que um Sarau Cultural, reali-
zado no Centro Multimeios
de Espinho, na sexta-feira,
tendo os bilhetes esgotado
quase de imediato.

Como se pretendia ‘pre-
miar’ o trabalho dos alunos, o
sarau foi dedicado aos ‘Pré-
mios Goya’, uma famosa
cerimónia realizada anual-
mente em Espanha, que con-
siste na entrega de prémios
aos melhores profissionais de
cada especialidade cinema-
tográfica. A entrega é feita
pela “Academia de las Artes
y las Ciências Cinematográ-
ficas de España” e o prémio
consiste num busto feito em
bronze de “Francisco de
Goya”, um dos mais relevan-
tes pintores espanhóis.

O espetáculo, apresenta-
do pelos alunos Patrícia Ma-
cieira e Davide Costa, iniciou-
se com o grupo convidado de
danças de salão da Escola de
Bailado Adriana Domingues,
orientado pelos professores
Ana Pais Oliveira e Vasco
Rigolet.

Quase de início, os espeta-
dores foram brindados com a
música de abertura de los
Goya, dançada por alunas do
10.ºI, 8.ºB e Francisco Vas-
concelos do 12.ºE, ensaiados
com a colaboração da profes-
sora Cecília Melo.

Ao longo da noite foram
vários os galardoados. Come-
çou-se por atribuir o prémio
à melhor música original “El
Vals de las mariposas”, prota-
gonizado por alunos da Uni-
dade de Autismo dos 2.º e 3.º
ciclos, juntamente com outros
alunos do agrupamento, e
contando com a colaboração
da professora Ana Paula
Coimbra e Leila Pinto. Elen-
cando os prémios atribuídos
foram estes os de melhor sé-
rie infantil a “Verano Azul”,
alunos do 7.ºA encenaram um

excerto da série; melhor serie
juvenil, “¡El Mundo de Pat-
ty!”, alunas do 12.ºE coreo-
grafaram a música ‘Gasoli-
na’ de ‘Las Divinas’; melhor
filme de animação, ‘Libro de
la vida ‘, alunos do 11.ºG,
encenam um excerto do fil-
me; melhor filme ‘Volver’,
alunas do 10.ºI e Maria Ma-
nuel Lopes bailaram a músi-
ca; melhor canção do ano de
Carlos Vives ‘Volví a nacer’,
os alunos do 7.ºA cantaram a
música; melhor gravação do
ano, ‘La bicicleta’ de Carlos
Vives, alunos do 11.ºF e 12.ºE
cantaram a música acompa-
nhada à guitarra e teclado
eletrónico; melhor filme es-
trangeiro em Espanhol, ‘La
Cenicienta’, alunos do 10.ºG
encenaram um excerto do fil-
me; e, por fim, melhor músi-
ca, ‘Déjà vu’ de Shakira y
Prince Royce, cantada por
duas alunas do 10.ºI. As

professoras Graça Pereira e
Cecília Melo, ajudaram na co-
reografia de algumas destas
turmas.

Além destes prémios, fo-
ram entregues prémios: à
melhor atriz, Penélope Cruz,
interpretada por Susete Ro-
cha do 10.ºI; ao melhor ator,
Dani Rovira, interpretado por
Francisco Vasconcelos do
12.ºE e o prémio de melhor
realizador, Pedro Almodóvar
interpretado por Luís Vieira
do 11.ºF.

Neste grandioso espe-
táculo não poderiam faltar,
os grupos convidados que
vieram abrilhantar ainda
mais a noite. Foram eles
Deorro Elvis Crespo com ‘Bai-
lar’ interpretado pelos alu-
nos 9.ºD, Música Reggaeton,
Ballet, Música Contemporâ-
nea e Jazz, interpretadas pelo
9.ºB e ensaiados pela profes-
sora Margarida Melo; ‘El
Perdón’ de Nicky Jam, dan-
çado pelo 9.ºJ e ensaiado pelo
professor Paulo Rodrigues.

Foi grande a adesão dos
alunos do Agrupamento de
escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra às atividades da Semana
Cultural Espanhola e o sarau
tornou-se uma festa de ar-
romba onde reinou a alegria,
o brilho, a cooperação e o en-
tusiasmo. Tudo isto resulta
de um trabalho em equipa
dos alunos e professores de
espanhol, bem como de pro-
fessores de diversas áreas que
tanto contribuíram para este
sucesso.

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Papelaria
Livrália
(Rua 23)

vende-se na



8  l defesa de espinho l 11/maio/2017

A UTOPIA (II)
A palavra “utopia”, inventada por

Thomas More no século XVI, vem do grego
ou ( = não)  e topos (= lugar), numa primeira
leitura, seria lugar que não se alcança. Rapi-
damente, porém, passou a significar lugar
perfeito que não pertence à condição huma-
na pela dimensão do inatingível.

As palavras são corpos vivos que se
intercomunicam ou barcos que navegam em
muitos e diversos mundos. Aproximam-se
de outras, entrecruzam os sentidos e bebem
o maná da proximidade. Por isso, podemos
facilmente aproximar “utopia” de “sonho”,
de “loucura” e de “ideal”.

António Gedeão, na última estrofe do
seu conhecido poema Pedra Filosofal definiu
sabiamente o conceito de sonho bem como a
sua energia transformadora: “Eles não sabem
nem sonham / que o sonho comanda a vida / que
sempre que um homem sonha /o mundo pula e
avança / como bola colorida / entre as mãos de
uma criança.” Sem o sonho, sinónimo de
utopia, caímos no marasmo, na paralisia,
onde pululam os nenúfares dos charcos. Em
vez de caminhar, somos meros espectadores
do tempo, vendo passar a carruagem sem
nela entrar. Há quem chame a estas pessoas
“reformados aos vinte anos”.

Fernando Pessoa, muito radical e azedo
para com o comodismo, escreveu o melhor
poema sobre a loucura: “Louco, sim, louco,
porque quis grandeza / Qual a Sorte a não dá. /
Não coube em mim minha certeza; / Por isso onde
o areal está / Ficou meu ser que houve, não o que
há. // Minha loucura, outros que me a tomem /
Com o que nela ia. / Sem a loucura que é o homem
/ Mais que a besta sadia, / Cadáver adiado que
procria?” Sem a loucura, sinónimo de utopia,
o ser humano abraça uma vida sem horizon-
tes, sem desafios, sem metas a alcançar. É
uma árvore seca.

Guerra Junqueiro afirmou: “Quando a
alma, ao termo de mil hesitações e desenganos,
cravou as raízes para sempre num ideal de amor
e de verdade, podem calcá-la e torturá-la, podem-
na ferir e ensanguentar, que quanto mais a cal-
cam, mais ela penetra no seio ardente que deseja”.
O ideal, sinónimo de utopia, é a ambição
positiva, é uma estrela no meio da noite que
nos impele para mais além, nunca satisfeitos
porque a vida é uma viagem contínua, um
movimento que nos faz crescer nos jardins
da história.

O objectivo deste artigo é chamar a aten-
ção para a urgência de criar em cada pessoa
a vontade de manter em si a chama desses
valores e abandonar a tentação do comodis-
mo, da facilidade, da futilidade, da aspira-
ção apenas ao imediatismo e ao materialis-
mo.

Há dias, três jovens, sentados no banco
do jardim, falavam sobre o curso em que se
iam inscrever na universidade. Referiam
aqueles que, no seu entender, davam mais
rápida colocação no mundo do trabalho e
mais dinheiro. Sentei-me no mesmo banco e
interpelei-os.

– Pensastes bem na vossa vocação?
Riram-se.
– Vocação? Mas a vocação não enche

barriga. Vem se vê que não é do nosso tem-
po. A vida é ocupação, dinheiro no bolso,

Realizou-se em Madrid o
Congresso da Comissão Ca-
tólica Internacional para os
Ciganos, no qual participa-
ram vinte países, com Portu-
gal representado através da
Obra Nacional da Pastoral
dos Ciganos pelo seu diretor,
Padre Francisco Dinis, e os
elementos Francisco Mon-
teiro, Helena Catarino, Eva
Fernandes, Fernanda Reis,
Manuela Mendonça e Mar-
garida Lima. O Secretariado
Diocesano do Porto foi re-
presentado pela Obra Vi-
centina de Auxilio aos Ci-
ganos (OVAC) pela espi-
nhense Maria do Carmo

Rocha. Também esteve pre-
sente o Secretariado Dio-
cesano de Vila Real com
Afonso Hélder (presidente
da Cáritas de Vila Real).

O congresso na capital
espanhola foi subordinado ao
tema “A música na vida entre
festa e laço social”.

“Tem-se concluído que
todas as iniciativas que a
Igreja tem vindo a desen-
volver conjuntamente ou in-
dividual com a sociedade
civil, tem facilitado o traba-
lho para conhecimento re-
cíproco no que diz em res-
peito às realidades entre ci-
ganos e não ciganos. Verifi-

ca-se que têm valores cultu-
rais sociais que são de man-
ter, entre os quais, por
exemplo a Música.”

Estes encontros anuais
têm caracter itinerante pe-
los vários países, “afim de
se sentir as realidades lo-
cais, (facilidades e dificul-
dades) tornando assim, bem
visível a importância da
Igreja na inserção desta
etnia na sociedade.”

A representação portu-
guesa congratula-se pela or-
ganização e acolhimento do
encontro, salientando a vi-
sita cultural ao “El Escorial”
e ao Vale dos Caídos.

Congresso da Comissão
Católica Internacional
para os Ciganos em Madrid

prazeres e passeios.
– É? E então o vosso crescimento interior,

o que faz de uma pessoa um ser superior que
se rege por valores culturais, espirituais,
humanos, altruístas?

Riram-se.
– Isso era antigamente. O senhor está

ultrapassado...
Levantei-me, vim para casa e pensei.

Estes jovens terão alguma vez ouvido falar
da grandeza do ser humano? Do seu destino
como construtores de um mundo mais hu-
mano? De valores que os elevam a mediado-
res da vida dedicada ao serviço dos outros?
Ou apenas em si, no seu eu, na sua idolatria?
É do egoísmo que nascem as escravidões, as
violências, as desilusões.

Acidentalmente, olhei para o espelho dos
sonhos e passou diante de mim um cortejo
de pensadores.

Erguia-se Camões na sua voz profética.
“Dá a terra Lusitana Cipiões... / Mas não lhes dá,
contudo, aqueles dons / Cuja falta os faz duros e
robustos. Por meio destes hórridos perigos, /
Destes trabalhos graves e temores, / Alcançam ...
/As honras imortais e graus maiores /.../ Não cos
passeios moles e ociosos, / não nos vários deleites
e infinitos”. A pouca estima pela cultura, da
verdadeira cultura (colere = cultivar o espíri-
to) que faz dos seres humanos pessoas de
valores, de competências para transformar
este mundo desumano num mundo humani-
zado, solidário, fraterno, não é um problema
novo mas agudiza-se nestes tempos de ma-
terialismo e aparências.

Tirou o seu inseparável monóculo Eça de
Queirós e leu solenemente: “ – e que somos
nós? – Que temos nós sido desde o colégio?
Românticos, isto é, indivíduos inferiores que se
governam na vida pelo sentimento, e não pela
razão.” Exactamente. A procura dos praze-
res imediatos e da enganadora celebridade
rebaixa a razão que deveria ser o leme da
vida.

Na sala da aula, o professor e poeta em-
penhado, Sebastião da Gama declamou:
“Pelo sonho é que vamos, comovidos e mudos. /
Chegamos? Não chegamos?/ Haja ou não haja
frutos, / pelo sonho é que vamos. / Basta a fé no
que temos. / Basta a esperança naquilo / que
talvez não teremos. / Basta que a alma demos, /
com a mesma alegria, / ao que desconhecemos / e
ao que é do dia a dia. // Chegamos? Não chega-
mos? / – Partimos. Vamos. Somos.” Exacta-
mente. Caminhando, subindo a montanha
do “Olimpo”, calçados os sapatos do futuro,
“vamos” e “somos”.

Rodou o espelho e novas personagens
me acenaram. Lembro apenas uma porque o
espaço de que dispomos é curto. Era Mário
de Sá-Carneiro, que olhava o céu tentando
fixá-lo sem êxito e exclamava: “Um pouco
mais de sol — eu era brasa / Um pouco mais de
azul – eu era além. / Para atingir, faltou-me um
golpe d’asa... / Se ao menos eu permanecesse
aquém...”

Convidamos a ler todo o poema “Quase”
de que transcrevemos a primeira estrofe para
lembrar que no fundo do nosso eu existe
uma energia, uma voz, que clama por mais
além. É o que veremos no próximo artigo.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

Viagem
à roda

do tempo

João Guerra

Foi assinado no quarto dia
de maio um protocolo de co-
laboração entre a Confraria
da Caldeirada de Peixe e do
Camarão de Espinho, repre-
sentada pelo presidente da
Direção, Francisco Azevedo
Brandão e a Escola Profissio-
nal Infante D. Henrique, do
Porto, representada pela
diretora Olga Maria de Oli-
veira Sá, numa singela ceri-
mónia assistida por profes-
sores, alunos e os confrades
José Maria Moreira e Luís
Correia de Sá.

O protocolo visa a coo-

peração entre as duas Insti-
tuições no âmbito da res-
ponsabilidade social, valo-
rização do território e par-
tilha de conhecimentos, em
consonância com as atribui-
ções de cada instituição, na
prossecução dos seguintes
objetivos: aproveitar as
potencialidades da Confra-
ria da Caldeirada de Peixe e
do Camarão de Espinho e
da Escola Profissional In-
fante D. Henrique no que
respeita à valorização do
território, designadamente
na promoção e divulgação

dos produtos do mar e da
pesca na gastronomia; pro-
mover o estudo da relação
da pesca, designadamente
da arte xávega, com a arte, a
ciência, a literatura e o tu-
rismo; proporcionar aos
alunos o contacto com o
peixe e camarão de Espi-
nho, incentivando a sua
criatividade.

No âmbito deste protoco-
lo, as duas Instituições assu-
mem o compromisso de o di-
vulgar interna e externamen-
te, assim como as atividades
que decorrerem do mesmo.

Protocolo de colaboração entre a Confraria da
Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho e
a Escola Profissional Infante D. Henrique (Porto)
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Automóvel despista-se
e vai parar à Alameda 8

Um automóvel foi parar à Alameda
8, depois de derrubar uma das pedras

em granito, entre as 7 e as 8 horas da
manhã da passada sexta-feira. O

condutor, que saiu ileso do acidente,
supostamente terá perdido o controlo

da viatura, não conseguiu fazer a curva
na Rua 17, no sentido Poente/Nascente,

acabou por derrubar um pedregulho em
granito, imobilizando a viatura muito
próximo de uma das rampas de skate.

Manuel Proença
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ANOS

OS “OUTROS”
Acreditei, desde sempre,

que as casas têm alma. Des-
confiei disso, quando, ainda
pequeno, me via obrigado a
acompanhar a minha avó em
visitas domiciliárias, ou seja,
a casa de pessoas (aparente-
mente) amigas.

Enquanto se desenrolava
o habitual ritual do chá (ca-
racterístico em encontros de
pessoas de meia-idade) eu
deambulava, à vontade, pe-
las diferentes divisões de ca-
sas, casinhas e casarões – na-
quela idade, condicionado ao
meu tamanho, todas as habi-
tações me pareciam casarões,
numa relação de escala entre
elas e eu.

A partir do momento em
que se mostravam indiferen-
tes à minha presença, depois
do efusivo protocolo inicial,
era-me concedida a liberda-
de necessária para explorar o
misterioso espaço em que me
encontrava. Depois de, edu-
cadamente, abandonar a sala
onde as “madames” se en-
contravam, o silêncio se-
pulcral que caracterizava as
restantes divisões, por incrí-
vel que pareça, atraía-me de
tal forma que um véu de obs-
curidade ocultava as minhas
(supostas) investigações.

As tardes que mais me
agradavam, particularmente,
eram as de intensa pluvio-
sidade, fazendo com que o
interior das casas ficasse na
penumbra, ambiente propí-
cio para se evocar outras eras
e outras gentes, gentes que
me despertavam a curiosida-
de porque, àquela época, fa-
ziam já parte do passado.
Retratos preenchiam as pare-
des, elas próprias já tão im-
pregnadas de almas, almas
essas que continuavam a
deambular por aqueles mes-
mos espaços e que ali eram
percetíveis, fugazmente, sob
a forma de uma sombra ou
um reflexo inusitado. Eu po-
dia experienciar uma sensa-
ção de conforto, uma oportu-
nidade única que nunca en-
contraria numa casa nova ou
relativamente recente.

É notável, nas crianças, a
capacidade para “encontra-
rem” amigos imaginários –
no meu caso, os amigos ima-

ginários eram (quase) palpá-
veis, pois que se materializa-
vam mentalmente, baseando-
me em presenças do passado
que deixaram marcas no pre-
sente. Este “legado”, muitas
vezes ignorado, foi de extre-
ma importância para o meu
desenvolvimento pessoal.

Descobri a importância da
conservação das almas, sen-
do que os espaços físicos lhes
dão guarida. Quando assim
não é, “elas” encontram-se
despojadas daquilo que as
albergou durante um tempo
de transição – é fortíssima a
nossa ligação aos espaços fí-
sicos que habitamos durante
tantos anos.

Foi uma sensação de va-
zio, que de mim se apoderou,
quando, um dia, vi um des-
ses casarões da minha infân-
cia a ser remodelado: Manti-
veram-se erguidas, apenas, as
paredes-mestras, sendo que
o miolo e o teto haviam sido
retirados. Tal como num pão,
com a mesma ligeireza se
esventra uma casa, demolin-
do (sem dó nem piedade) um
espaço rico em emoções no
seu estado puro, pronto a ser
analisado e, consequente-
mente, descodificado. Ao
visualizar tal procedimento,
reparei na indiferença com
que os operários, responsá-
veis pela demolição, executa-
vam a missão de que tinham
sido incumbidos. Nesse mes-
mo instante, apercebi-me, si-
multaneamente, de que a sen-
sação de vazio que de mim se
apoderou foi uma reação ins-
tintiva ao ver uma casa des-
provida daquilo que lhe era
fundamental. Por outro lado,
sem um teto que as detivesse,
as almas voaram. Encontra-
ram-se livres!

Perfumaria na Rua 18
assaltada por encapuzados

na madrugada de sexta-feira
Furtados cerca de oito mil euros em artigos
Uma perfumaria, na Rua

18, entre as ruas 19 e 21, foi
alvo de um assalto durante a
madrugada de sexta-feira,
por dois indivíduos, enca-
puzados. Os larápios parti-
ram o vidro da porta daquele
estabelecimento comercial e
levaram vários produtos de

cosmética com um valor apro-
ximado de cerca de oito mil
euros.

Os dois encapuzados te-
rão atuado rapidamente, su-
postamente num espaço de
tempo de cerca de dois minu-
tos, cerca das 4 horas da ma-
drugada de sexta-feira. O

alarme da loja disparou e a
Polícia de Segurança Pública
compareceu, de imediato, no
local.

Os larápios terão, alega-
damente, fugido num auto-
móvel de alta cilindrada.

O assalto ficou registado
nas imagens de videovigi-

lância, já em posse das auto-
ridades para investigação.

Esta perfumaria, que
abriu as portas em 2014, já foi
alvo de quatro assaltos.

A Polícia Judiciária tomou
conta das investigações.

Manuel Proença

Injúrias e ameaças
a agentes policiais

Foi detido, pelas 8h20 de
sexta-feira, um homem, de 37
anos, por alegadas injúrias e
ameaças a agentes policiais.

A detenção surgiu no se-
guimento de um acidente de

viação (despiste), o condutor
recusou-se a efetuar teste de
alcoolemia, injuriou e amea-
çou os agentes da autoridade
que se deslocaram ao local do
despiste.

Automóvel despista-se
e vai parar à Alameda 8

Um automóvel foi parar à Alameda
8, depois de derrubar uma das pedras

em granito, entre as 7 e as 8 horas da
manhã da passada sexta-feira. O

condutor, que saiu ileso do acidente,
supostamente terá perdido o controlo

da viatura, não conseguiu fazer a curva
na Rua 17, no sentido Poente/Nascente,

acabou por derrubar um pedregulho em
granito, imobilizando a viatura muito
próximo de uma das rampas de skate.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA
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AGENDA “Toca a mexer... para
todos!” da Unidade de
Saúde Familiar de Anta)

Com o objetivo de promover a prática de exercício físico
da população, a Unidade de Saúde Familiar de Anta irá
desenvolver um conjunto de atividades gratuitas ao longo do

mês de maio no âmbito do programa “Toca a mexer... para
todos!”

Vão ser realizadas sessões informativas sobre os benefíci-
os específicos da atividade física na incontinência urinária, no
idoso/dependente, no diabético e nas grávidas, nos próxi-
mos dias 16, 19, 23 e 24 respetivamente. As atividades serão
encerradas com a realização de uma caminhada no dia 27 de
maio.

Para algumas destas sessões poderá ser necessária pré-
inscrição, pelo que os interessados deverão dirigir à Unidade
de Saúde Familiar de Anta para obter mais esclarecimentos.

11, 14, 16 e 17 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Jacinta”
Realizador: Jorge Paixão da

Costa
Atores: Matilde Serrão, Henri-

que Melo, Renata Belo e Dalila
Carmo

Categoria: biografia e drama
Classificação: maiores de 12

anos
O mistério das Aparições de

Fátima visto de uma forma
inovadora pelo olhar de uma
das crianças, Jacinta, a mais
carismática delas todas. O
fenómeno das Aparições em
1917, não nos é dado por uma
visão teológica, nem se re-
porta à mensagem e profeci-
as de Fátima, mas releva-se
pelo impacto que esse mes-
mo mistério teve nos 3 pasto-
rinhos, e, em particular, em
Jacinta. No ano que se assina-
la o centenário das aparições
de Fátima, chega-nos um fil-
me que mostra o ponto de
vista humano de uma criança
que afirma ter sido tocada
pelo lado mais transcendental
e a forma como a sua perso-
nalidade se vai modificando
e tocando os que estão à sua
volta

11 a 30 de maio
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado

– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE)

CriArte Espinho’17 – exposi-
ção

11 de maio a 24 de junho
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 às 13h30 e das
14h30 às 18 horas ao sábado

– Museu Municipal
4.ª Bienal Internacional Mulhe-

res d’Artes

12 e 13 de maio
21h30 – Cinema Imersivo 3D

do Planetário do Multimeios
“Dinossauros no Crepúsculo”
Atribulada viagem no tempo

de volta à época dos dinos-
sauros. “Explore uma Terra
repleta de Pterossauros!”

22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Travessia
Entrada gratuita

13 de maio
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andromeda”
“Uma divertida versão da his-

tória da princesa Andrómeda,
que, por castigo divino pela
vaidade de sua mãe, é sacri-
ficada a um a um monstro
marinho – e salva pelo herói
Perseu”

13 de maio
16h30 – Planetário do Multi-

meios

“Nanocam, Uma Viagem pela
Biodiversidade”

“Irá encolhê-lo ate ao tamanho
de um inseto e voa-lo pelo
buraco de uma agulha”

21h30 – Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Espetáculo de Bruno Pernadas

21h30 – Cinema do Multimeios
“Jacinta”
Realizador: Jorge Paixão da

Costa
Atores: Matilde Serrão, Henri-

que Melo, Renata Belo e Dalila
Carmo

Categoria: biografia e drama
Classificação: maiores de 12

anos
A história de Jacinta, uma das

três crianças envolvidas nas
aparições Marianas noticia-
das em 1917, que terão ocor-
rido na Cova da Iria, na loca-
lidade de Fátima

13 e 14 de maio
17h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nós Somos Astrónomos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos pas-
sados…”

14 de maio
10 horas – Centro Social de Pa-

ramos
Caminhada da Família (até à

Praia da Baía e antecedida de
aula de aquecimento orienta-
da por Marta Dias e seguida
de animação infantil e mega
aula de zumba com Marta
Dias e X5 Health Club)

14 de maio
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo das
árvores”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica” explora con-
ceitos e termos essenciais para
a compreensão do clima: a
relação entre Terra e o Sol

16 de maio
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abece-

dário”
Oficina de escrita criativa di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras

Público-alvo:1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma e com
inscrição prévia)

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias

Público-alvo: população adul-
ta/sénior (inscrições gratui-
tas)

17 e 18 de maio
10 horas às 17h30 – Centro

Multimeios
XI Feira das Profissões organi-

zada pelo Centro Social de
Paramos

18 de maio
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura a desenvolver uma
vez por semana

Público-alvo: grupos do pré-
escolar das escolas públicas e
privadas do concelho (inscri-
ção prévia)

21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética com coordena-

ção de Anthero Monteiro
Tema: viajar
Leituras: Coletivo da Onda

Poética
Música: Saras ao Quadrado

18, 21, 23 e 24 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“O Jardim da Esperança”
Realizador: Niki Caro
Atores: Jessica Chastain, Daniel

Bruhl
Categoria: biografia e drama
Classificação: maiores de 14

anos
Polónia, 1939. Antonia Za-

binska (Jessica Chastain) e o
seu marido, o Dr. Jan Zabinski
(Johan Heldenbergh), gerem
o bem sucedido jardim zoo-
lógico de Varsóvia. Quando
o país é invadido pelas forças
alemãs, Jan e Antonia são
obrigados a obedecer às or-
dens de Lutz Heck (Daniel
Brühl), o novo zoólogo sele-
cionado pelos nazis. No en-
tanto, decididos a lutar con-
tra o regime, começam a cola-
borar secretamente com a Re-
sistência e põem em ação uma
série de planos para resgatar
pessoas do recentemente cri-
ado Gueto de Varsóvia, colo-
cando em risco as suas vidas
e tudo aquilo que construí-
ram…

19 de maio
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Espetáculo da angolana Aline

Frazão

19 e 20 de maio
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Nau
Entrada gratuita

20 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Anselmo Ralph

21h30 – Multimeios
Surf North Awards 0 cerimónia

de entrega prémios para os
melhores do surfistas do ano

25, 26, 28, 30 e 31 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“O Círculo”
Realizador: James Ponsoldt
Atores: Emma Watson, Tom

Hanks, Bill Paxton
Categoria: drama e thriller
Classificação: maiores de 12

anos
A jovem Mae, perita em tecno-

logias de informação, aceita
um novo emprego na pode-
rosa The Circle, a maior em-
presa de tecnologia e redes
sociais do mundo. Mae enca-
ra esta ocasião como a opor-
tunidade da sua vida e, à
medida que sobe na hierar-
quia, é encorajada por Eamon
Bailey, fundador da The
Circle, a participar numa ex-
periência inovadora que for-
ça os limites da privacidade,
ética e até da liberdade pesso-
al. Em pouco tempo, Mae
apercebe-se de que a sua par-
ticipação na experiência e
cada decisão que toma come-
ça a afetar a vida e o futuro da
sua família, dos seus amigos
e mesmo da humanidade…

26 e 27 de maio
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Andor Violeta
Entrada gratuita

27 de maio
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Espetáculo do holandês Jozef

Van Wissem

Já pensou como era o dia-
a-dia da população portu-
guesa há cerca de 50 anos
atrás? Sendo a maioria das
atividades profissionais re-
lacionadas com a agricultu-
ra, pecuária, construção e
pesca, com certeza que os
trabalhadores passavam
grande parte do dia a movi-
mentar o corpo e a realizar
esforço físico. Isto contrasta
com a realidade atual, em
que a maioria das pessoas
passa várias horas sentada
durante a sua atividade
laboral. Segundo o relatório
da Organização Mundial de
Saúde de 2014 sobre as do-
enças não comunicáveis, a
atividade física insuficiente
é um dos 10 fatores de risco
líderes para a mortalidade
global, sendo responsável,
em todo o mundo, por 3.2
milhões de mortes anuais.
Tendo em conta estes da-
dos, é fundamental fomen-
tar a prática de exercício fí-
sico na população, de forma
a inverter a tendência ao
sedentarismo atualmente
observada e a usufruir dos
ganhos em saúde decorren-
tes da sua prática. Nas cri-
anças e jovens o exercício
físico é essencial para o de-
senvolvimento adequado
do aparelho músculo-es-
quelético, auxiliando na pre-
venção da escoliose e na
aquisição de competências
motoras e sociais. Nos adul-
tos o exercício interfere po-
sitivamente na prevenção e
controlo da hipertensão ar-
terial, diabetes, dislipidemia
(colesterol elevado), obesi-
dade, cancro da mama e do
intestino, osteoporose e do-

ença mental, nomeadamen-
te depressão e ansiedade.
Nos idosos permite a ma-
nutenção da força, equilí-
brio e atividade funcional,
ajudando na prevenção das
quedas e possíveis fraturas.
Tendo em conta todas as
vantagens do exercício físi-
co, a Estratégia Nacional de
Promoção da Atividade Fí-
sica 2016-2025 propõe o
“exercício como medica-
mento”. E como “tomar este
medicamento”? Os estudos
recomendam a prática de
pelo menos 150 minutos de
exercício moderado por se-
mana para adultos e idosos,
e de 60 minutos de exercício
moderado a intenso diaria-
mente para crianças e jo-
vens. Pode ainda aumentar
a sua atividade optando por
usar as escadas ao invés do
elevador, estacionar o carro
num local e depois realizar
os vários recados a pé, ca-
minhar enquanto fala ao te-
lefone, etc.

* Médica Interna de
Formação Específica em

Medicina Geral e Familiar na
USF Anta

(Defesa da) SAÚDE

COMBATER O SEDENTARISMO

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ...................................................................................................  - Tel. 227 341 409

Odília Godinho (*)
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Jornadas da Rede
de Bibliotecas de Espinho

A Rede de Bibliotecas
de Espinho, em parceria
com os agrupamentos de
escolas Manuel Laranjeira
e Gomes Almeida e o Cen-
tro de Formação Aurélio
da Paz dos Reis, irá reali-
zar na sexta-feira e no sá-
bado, no Centro Multi-

meios, a segunda edição
das Jornadas da Rede su-
bordinadas ao tema “Bi-
bliotecas escolares no séc.
XXI: novos paradigmas?”.

As jornadas encontram-
se acreditadas pelo Conselho
Científico-Pedagógico da
Formação Contínua.

Bruno Pernadas no Auditório
da Academia de Música

Bruno Pernadas apresen-
ta-se en quinteto no Auditó-
rio da Academia de Música
de Espinho, às 21h39 de sába-
do

Com o seu disco de es-
treia, o guitarrista e composi-

tor assumiu-se logo como um
dos músicos mais criativos e
urgentes da sua geração e lan-
çou dois discos em 2016. Em
Espinho, Bruno Pernadas
apresenta o disco de jazz
“Worst Summer Ever”.

Feira das Profissões (para
estudantes e desempregados)

A XI Feira das Profissões
organizada pelo Centro Soci-
al de Paramos, agendada para
os próximos dias 17 e 18, no
Centro Multimeios, é promo-
vida em articulação com as
Escolas do concelho, o Insti-
tuto de Segurança Social e o
Instituto do Emprego e For-

mação Profissional-
O evento destina-se à co-

munidade em geral, estudan-
tes e população desemprega-
da. Para além da divulgação
de informação relativa a edu-
cação, emprego e formação,
terá também atividades lú-
dico-desportivas.

Decorre até ao próximo
dia 27, no Fórum Cultural
de Cerveira,  a exposição
fotográfica “Le Corps d’Il-
lusion” do espinhense José
Oliveira (Jool), residente no
Porto.

Trata-se da quinta mos-

tra fotografias parcialmente
renovadas depois das expo-
sições na Fundação José
Rodrigues e na UNICEPE, no
Porto, na Sociedade Nacio-
nal de Belas Artes e na Escola
Superior de Teatro e Cinema,
em Lisboa.

Foto VÍTOR LANCHA

“A Ficcionalidade
de José Marmelo e Silva”

A Associação dos Ami-
gos da Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva levou

a cabo, na tarde de sábado,
um evento de apresentação
do livro “A Ficcionalidade

de José Marmelo e Silva”,
de Maria Manuela Moreira
Morais, investigadora de
uma universidade de Bar-
celona.

A obra foi apresentada
por Maria de Fátima Mari-
nho, vice-reitora da Univer-

sidade do Porto, e a sessão
contou também com a pre-
sença de Leonor Lêdo da
Fonseca, vereadora da Cul-
tura, e Teixeira Lopes, da
Associação dos Amigos da
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Bodas de prata da Equicontas
A Equicontas – Freitas & Filhos Lda e Freitas Mediação

de Seguros Lda, completou no passado dia 1, 25 anos de
existência. A gerência celebrou o ato, num almoço, com os
seus colaboradores e familiares.

Num ambiente festivo o sócio fundador, Manuel Freitas,
saudou todos os presentes e agradeceu aos colaboradores
o empenho e dedicação que tem dado às empresas. Esten-
deu os agradecimentos aos clientes que, até hoje, nos tem
confiado a  contabilidade das suas empresas e os seguros.

Manuel Freitas, recordou os motivos porque envere-
dou pela criação da empresa, Freitas & Filhos Lda, tratan-
do-se de resolver, embora que antecipadamente, o proble-
ma dos empregos para os seus filhos, na altura com 19 e 17
anos.

Inicialmente, havia que arranjar um espaço e na Rua 14
n.º 648 lá encontrou umas instalações para fazer funcionar

a empresa. Como escolher a patente? Dado que tinha uma
pequena carteira de seguros, da já extinta La Equitativa, foi
buscar as primeiras quatro letras (Equi) juntando-lhe (con-
tas) pois tratava-se de explorar os seguros e contabilidade.

Assim começou a Equicontas, em 1 de maio de 1992 e
os funcionários eram os próprios sócios, os seus filhos,
Helena Freitas e Rui Freitas.

Tal como previa e ambicionava, a empresa foi crescen-
do e volvidos dois anos já estavam instalados, em instala-
ções próprias, na Avenida 24 n.º 1019, em Espinho.

Posteriormente e continuando em crescimento alarga-
ram a área de trabalho passando, em 2006, a ter outras
instalações na Rua Oliva Teles, em S.Felix da Marinha,
local onde funciona o ramo de seguros.

No início eram três, os colaboradores, hoje já são nove
distribuídos pelos dois espaços comerciais.

O Município de Espi-
nho recebeu os parceiros
europeus e os leaders
expert deste projeto no
Transnational Meeting,
que constou de reuniões
de trabalho no Oporto
Golf Club, no Salão No-
bre dos Paços do Conce-
lho e na galeria do FACE
– Fórum Arte Cultura Es-
pinho.

O evento contou com
cerca de 40 elementos dos
vários  membros inte-

grantes do projeto euro-
peu, sendo que o grupo
municipal de trabalho
incluiu diversos técnicos
e foi liderado pelo vice-
presidente Vicente Pinto.

Este projeto visa pro-
mover o desenvolvimen-
to e a partilha de estraté-
gias integradas relativas
à reutilização e refuncio-
nalizaçao de áreas ou
edifícios militares desa-
tivados.

Nesta rede estão en-

volvidas nove cidades:
Piacenza (Itália), Espinho
(Portugal), Varazdin (Croá-
cia), Szombathely (Hun-
gria), Cartagena (Espa-
nha), Telsiai (Lituánia),
Koblenz (Alemanha), Lon-
gford (Irlanda) e Serres
(Grécia).

O projeto URBACT,
está enquadrado nos ob-
jetivos da estratégia Eu-
ropa 2020, e constitui um
instrumento comunitário
de intercâmbio e de apren-
dizagem que visa promo-
ver o desenvolvimento
urbano integrado e susten-
tável do território.

Permite ainda que ci-
dades europeias traba-
lhem em conjunto e desen-

volvam soluções eficazes
e sustentáveis nos desa-
fios do planeamento urba-
no, nomeadamente elabo-
rem um plano de ação in-
tegrada.

No âmbito deste pro-
jeto, realizou-se também
um Open Day que teve
como parceiros o Regi-
mento de Engenharia e o
Running Espinho que
serviu o propósito de
promover o exercício fí-
sico com uma caminha-
da/corrida entre os di-
versos pontos de interes-
se (edifícios militares no
terri tório espinhense)
que serão requalifica-
dos/reestruturados futu-
ramente.

Município de Espinho
integra Projeto Europeu

&Pesso
as

Negó
cios

Caminhada da Família
do Centro Social
de Paramos no domingo

O Centro Social de Paramos realiza no domingo a 11.ª
edição da Caminhada da Família, visando comemorar o Dia
Mundial da Família, estimular a participação comunitária,
promover a atividade física e incentivar a adoção de estilos de
vida saudáveis.

O programa consta de aula de aquecimento com Marta
Dias (9h30), caminhada (10 horas) desde a sede Centro Social
de Paramos até à Praia da Baía e, ainda, animação infantil e
mega aula de zumba com Marta Dias e X5 Health Club.

Caminhada pelo coração
entre Anta e Espinho

‘Anta a Mexer’ vai reali-
zar, no dia 21, a partir das
9h30, a 24.ª Caminhada Pelo
Coração, num percurso que
terá 6 quilómetros, entre Anta
e Espinho, e de grau de difi-
culdade baixo.

A iniciativa contará com
a participação especial de

Marta Dias, Nádia Oliveira e
Nuno Páscoa e terá uma for-
mação em Suporte Básico de
Vida, ‘Desobstrução da via
aérea/Manobra de Heimlich’
ministrada pelos técnicos de
ambulância de emergência,
Tânia Abreu e Miguel Barbo-
sa.

Exposição de fotos “Le Corps
d’Illusion” de José Oliveira
(Jool) em Cerveira
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Lúcio Alberto

– Campeões! Desta foi
de vez. Contra a mesma
equipa…

“É verdade, foi um dia
marcante. Eu já disse que
foi como que uma conjuga-
ção cósmica termos subido
contra a mesma equipa no
Dia da Mãe, quando o
cântico ‘a minha mãe já di-
zia…’ foi sempre uma das
principais músicas de apoio
à equipa… Os adeptos me-
reciam. Às vezes a justiça
tem qualquer coisa de poé-
tico. E eu gosto deste lado
romântico e poético do fu-
tebol. O estádio estava com-
pletamente lotado, tivemos
de abrir a antiga superior
sul… O Espinho mostrou
através dos seus adeptos
que está vivo e preparado
para novos desafios.”

– Como é que encarou
os resultados menos visto-
sos das primeiras jornadas
do campeonato em curso?

“Com tranquilidade.
Ninguém na estrutura en-
trou em depressão nesse
período menos bom, assim
como ninguém entrou em
euforia quando começaram
a suceder-se as vitórias. Um
campeonato é uma marato-
na, não uma prova de velo-
cidade. Nessa fase inicial,
fizemos um diagnóstico do
que estava menos bem, fa-
lamos com o grupo, geri-
mos o que havia a gerir e
criamos as condições para a
recuperação. Fomos campe-
ões a quatro jornadas do
fim. É obra!”

– Na época anterior não
foi possível o desiderato,
pelo valor dos adversários
ou porque o clube não es-
tava “habituado” ao pata-
mar distrital?

“Não subimos por um
golo. O futebol é mesmo as-
sim… É evidente que o
Sporting de Espinho não es-
tava habituado à realidade

“O Sporting de Espinho
está vivo e preparado
para novos desafios”

Bernardo Gomes de Almeida regozija
com o título e a subida do futebol e também

com a “grande época” do voleibol

Bernardo Gomes de Almeida viveu no domingo
momentos de alegria e emoção. O futebol do
“seu” Sporting de Espinho assegurou o regresso
ao campo nacional, feito acrescido de outro:
o da conquista do título distrital. Entretanto, o
voleibol já ergue a Taça de Portugal e está a um
jogo de voltar a ostentar as insígnias de campeão
nacional, registo já alcançado pelos juniores.
Anuncia-se. o estádio municipal
e as contas financeiras vão sendo desanuviadas.
O presidente do clube festeja o presente
e sorri para o futuro!

dos distritais, mas julgo que
nos soubemos adaptar de-
pressa. Também não éra-
mos no ano passado, nem
somos este ano, a equipa
com o maior orçamento. É
importante dizer isto por-
que nesta casa temos tenta-
do fazer mais com menos…
Ainda em relação à época
passada, fomos na minha
opinião a melhor equipa ao
longo da prova e chegamos
à última jornada com o títu-
lo na mão: bastava vencer
em casa. Não consegui-
mos… Deixar as coisas para
a última jornada é sempre
um risco. Foi uma grande
tristeza para os sócios e
adeptos, que encheram nes-
se dia as bancadas. Não
mereciam essa tristeza. E a
nossa claque, os Desnortea-
dos, também não merecia
aquele final de filme de ter-
ror. A claque é hoje um dos
símbolos mais marcantes do
Sporting de Espinho e o que
me deixa ainda mais feliz é
que cada adepto do clube se
sente um verdadeiro mem-
bro da claque, porque canta
as músicas, bate palmas e é
isto o ‘Espinhinho’ de que
todos nos lembrávamos.”

– O futebol nacional
confere outro estatuto e
acresce dignidade mas tam-
bém implica supostamen-
te mais custos… E, por ou-
tro lado, talvez proporcio-
ne mais receitas…

“Infelizmente implica
mais custos mas não neces-
sariamente mais receitas. Os
custos de organização dos
jogos em casa, por exem-
plo, que incluem as taxas a
pagar à Federação Portu-
guesa de Futebol, assim
como os custos de inscrição
da equipa e dos atletas, vão
disparar. Só essas despesas
consomem um valor corres-
pondente a 30% do nosso
orçamento desta época para
o futebol. Ou seja, quase um
terço do orçamento vai di-
reitinho para custos admi-

nistrativos… Temos feito
verdadeiros milagres e o clu-
be é hoje gerido com grande
rigor financeiro, mas acho
que o Sporting de Espinho
merecia mais apoio. Acho
que já demonstramos que o
clube pode atingir patama-
res mais elevados, com van-
tagens óbvias para a cidade e
o concelho. O Sporting de
Espinho é a principal marca
da cidade.”

– Mas com esta subida
do Sporting de Espinho ao
quadrante do futebol naci-
onal, o clube ainda poderá
utilizar o atual estádio?

“Teremos de avaliar
essa situação com a Federa-
ção Portuguesa de Futebol,
que é a entidade organi-
zadora do Campeonato de
Portugal Prio. Mas com toda
a certeza jogaremos no atual
estádio, até porque está
atrasada por motivos alhei-
os ao clube a implementação
do plano de insolvência,
que obrigará a afetar os ter-
renos do estádio para ou-
tros fins.”

– O Campeonato de Por-
tugal será uma passagem

(escala) de pouco tempo até
à Liga Profissional?

“Eu já disse algumas ve-
zes que quero levar o Spor-
ting de Espinho para os
campeonatos profissionais.
Mas temos de criar primei-
ro as condições e as infraes-
truturas necessárias. Se ti-
vermos essas condições o
Sporting de Espinho não
pode ter menos ambição do
que outros clubes que mili-
tam nos campeonatos pro-
fissionais sem terem a nos-
sa história, a nossa massa
adepta… Ainda a semana
passada fomos jogar no
mítico Mário Duarte, em
Aveiro, contra o Beira Mar,
que é um dos históricos do
futebol português, que ar-
rasta sempre muito públi-
co, e havia mais gente de
Espinho do que de Aveiro.”

– O anúncio do estádio
municipal é (ou era) a me-
lhor solução para o Spor-
ting de Espinho?

“É claramente a melhor
solução. Os problemas que
esta Direção herdou, a dívi-
da gigantesca, a insolvên-
cia do clube, não permitem
equacionar a construção de

um estádio próprio. Por ou-
tro lado, os prazos impos-
tos no contrato dos direitos
de superfície para a execu-
ção da obra foram totalmen-
te ultrapassados pela Di-
reção anterior. Hoje, um
projeto próprio implicaria
recomeçar tudo de novo e
aí o clube teria de assumir
compromissos que nós, de
forma responsável, não po-
demos assumir. Nós não
estamos aqui para falhar e
de forma transparente é
essa a decisão que quere-
mos levar aos sócios. Na alta
competição de futebol te-
mos exemplos como Arou-
ca, Chaves, Académica,
Portimonense ou Sporting
de Braga que jogam em es-
tádios municipais. É uma
situação normal.”

– O anúncio conjunto
com a Câmara Municipal
de Espinho gerou polémi-
ca política (em ano de elei-
ções autárquicas)…

“Eu compreendo. Mas
como disse nessa conferên-
cia de imprensa conjunta, o
Sporting de Espinho é uma
entidade apolítica. Não se
mete em guerras partidári-

as. Tem sócios e adeptos de
todos os partidos e de todas
as condições sociais. Mas eu
não posso deixar de assinar
uma declaração que benefi-
cia o clube só porque esta-
mos em ano de eleições
autárquicas. Hoje as princi-
pais forças políticas de-
monstram vontade em aju-
dar o Sporting de Espinho,
nomeadamente com a cons-
trução do estádio. Ainda
esta semana a Assembleia
Municipal aprovou por
unanimidade um voto de
louvor pela subida de divi-
são. Isto deixa-me natural-
mente satisfeito e sensibili-
zado. Na Assembleia Mu-
nicipal estão representados
vários partidos e tendênci-
as. O compromisso que as-
sinamos foi com a Câmara
Municipal de Espinho: é um
acordo municipal, não par-
tidário.”

– Com o Sporting de Es-
pinho a disputar o campe-
onato dos “grandes”, a ci-
dade também ganha! A co-
munidade, o comércio, a
restauração/hotelaria, o tu-
rismo…

“É evidente! Num con-
celho pequeno como o nos-
so, a força da marca Spor-
ting de Espinho pode ser de
grande utilidade. É preciso
saber transformar este ativo
desportivo num ativo eco-
nómico e social.”

– A construção do está-
dio municipal não contem-
pla também a construção
de um pavilhão…

“O pavilhão é diferente
porque terá de ser um pro-
jeto próprio. Até porque pa-
vilhão municipal já existe: é
a Nave Desportiva. O Sp.
Espinho precisa, sim, de um
pavilhão próprio, para be-
nefício das modalidades.
Esse pavilhão poderá vir até
a ser construído numa zona
mais central da cidade…”

– O voleibol também
está a fazer uma boa épo-
ca…

“Uma grande época! Em
seniores, já conquistamos a
Taça de Portugal e vamos
decidir no sábado o título
nacional com o Benfica, em

DESTAQUE
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Lisboa. Não será fácil, mas
jogaremos com espírito ti-
gre e raça vareira. O grupo
acredita que podemos ser
campeões! Estamos a con-
tar com o forte apoio dos
espinhenses. Era bonito
conseguirmos a ‘dobradi-
nha’. E no passado fim-de-
semana a equipa de juniores
masculinos sagrou-se cam-
peã nacional. Isto não acon-
tece por acaso. Está a ser
feito um trabalho notável
na secção de voleibol. É um
trabalho que tem natural-
mente alguns rostos, desde
logo o vice-presidente para
o voleibol, Nuno Vitó.”

– E o atletismo faz jus à
imagem do saudoso olím-
pico António Leitão?

“Decidimos refundar a
secção de atletismo porque
para nós não fazia sentido
que o clube que formou o
grande António Leitão não
tivesse uma secção desta
modalidade. O atletismo já
é uma realidade no nosso
clube e a secção recebeu o
nome simbólico de António
Leitão, como forma de ho-
menagem.”

– A natação também
soma registos positivos, as-
sim como o desporto adap-
tado…

“Sim, são secções que
trabalham de forma muito
dinâmica, apesar de se de-
baterem com o problema da
falta de condições. E além
dessas, há o andebol e o
triatlo que até já conquistou
títulos…”

– O Sporting de Espi-
nho continua ou voltou a
ser um clube de formação?

“A formação é clara-
mente uma das nossas apos-
tas. Temos quase mil atle-
tas nas várias modalidades
e escalões.”

– A Loja Tigre já dá si-
nais de sucesso? Há quem
a “interprete” como sede…

“É apenas uma loja, para

centralização de certos ser-
viços administrativos e para
venda de ‘merchandising’
do clube.”

– Qual é a atual situa-
ção do clube nos “campos”
das Finanças e da Seguran-
ça Social? E relativamente
a outras dívidas?

“Como é sabido, as dívi-
das à Autoridade Tributá-
ria e à Segurança Social não
puderam ser englobadas no
acordo de insolvência, ao
contrário do que diziam os
senhores da anterior dire-
ção, que nos garantiam que
o clube ia ficar sem dívi-
das… Essas dívidas não fo-
ram efetivamente incluídas
no acordo pelo que tivemos
de negociar o pagamento
das mesmas com o Estado.
E estamos a cumprir inte-
gralmente os planos presta-
cionais negociados. No pe-
ríodo correspondente à nos-
sa gestão, não há dívidas.
Assumimos que só pode-
mos gastar o que temos.”

– É preciso arte e enge-
nho, mas fundamental-
mente capacidade de orga-
nização e trabalho para su-
perar o(s) “resultado(s)” fi-
nanceiros…

“É preciso arte, engenho
e muitas vezes uma grande
imaginação. O que importa
é que o trabalho está a ser
bem feito. Com mais ou
menos dificuldade, o Sp.
Espinho voltou a ser um clu-
be responsável e cumpridor,
com todos os pagamentos
em dia a atletas, funcioná-
rios, fornecedores e Estado.
Deixe-me acrescentar uma
coisa… Volto a lançar um
repto aos sócios para faze-
rem mais sócios, aos adep-
tos para que se tornem sóci-
os, às famílias que se façam
sócias, o clube precisa de
sócios porque um clube sem
sócios está condenado ao
fim… Sei que já dobramos o
número de sócios mas pre-
cisamos de mais, precisa-
mos de todos. O Sporting
de Espinho deixou de ser
deste ou daquele, o Sporting
de Espinho é de todos!”

“O Sporting de
Espinho é a principal

marca da cidade”

“Quero levar o
Sporting de Espinho
para os campeonatos

profissionais”

A claque é hoje um
dos símbolos mais

marcantes do
Sporting de Espinho

e o que me deixa
ainda mais feliz

é que cada adepto do
clube se sente um

verdadeiro membro
da claque, porque
canta as músicas,
bate palmas e é

isto o ‘Espinhinho’
de que todos nos

lembrávamos”

“Está a ser feito
um trabalho

notável na secção
de voleibol”

“A formação
é uma das nossas

apostas”

“O Sporting de
Espinho voltou a ser

um clube responsável
e cumpridor”

“O clube não
se mete em guerras

partidárias”
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“É importante que
tenhamos todas as
entidades envolvidas.
Estamos a dar sequên-
cia a um projeto que
tem uma base e que
dura há já quatro anos.
Tem de ser um projeto
consistente de
crescimento consisten-
te e não queremos que
depois tenha uma
curva descendente.
Todos os passos
que o projeto der será
sempre para crescer”,
referiu o vice-
-presidente da Câmara
Municipal de Espinho
com o pelou do
Turismo, Vicente
Pinto, na apresentação
da edição de 2017
do Espinho Surf
Destination (ESD), nos
Paços do Município.

Manuel Proença

“Temos a ansiedade de
ter um apoio financeiro do
Turismo de Portugal ou da
Europa, através de fundos co-
munitários, para podermos
dar um salto maior, para um
evento de maior dimensão e
que trará uma visibilidade
mundial muito superior. É,
por isso, de inteira justiça que
o Norte de Portugal tenha
acesso a um evento desses. É
perfeitamente aceitável que
Espinho seja uma cidade que
receba um evento desta en-
vergadura e que seja feito em
colaboração com outros mu-
nicípios do Norte de Portu-
gal”, sublinhou Vicente Pin-
to, acrescentando que “quan-
do dermos este salto, que es-
pero para breve, não será para
depois voltar ao que estamos.
Será para crescer, com a cons-
ciência de que temos uma
comunidade perfeitamente
envolvida, que percebe o po-
tencial desta área para o tu-
rismo e para os negócios. Es-
pinho já percebeu isso”.

Durante a apresentação
deste evento que irá decorrer
entre 20 do corrente mês e 25
de junho, Vicente Pinto afir-
mou que “é para mim um
orgulho ver a cidade como
está a este nível. Tem muito
para crescer e tem muitas
oportunidades. As obras não
fazem nada sem as pessoas.
São importantes catalisa-
dores, mas é fundamental que

Retorno de quatro milhões de euros
e mais de três centenas e meia de surfistas
Espinho Surf Destination arranca dia 20 e prolonga-se até 25 de junho

Inês Santos e Tomás Melo
Gouveia sagraram-se campe-
ões do 3.º Torneio do Circuito
da Federação Portuguesa de
Golfe para amadores de alta
competição, disputado no
Oporto Golf club.

Inês Santos conquistou o
título mais importante da sua
carreira, ela que há menos de
um ano sagrou-se campeã
nacional de sub-16 e agora já
está a vencer ao nível mais
elevado, com todos os esca-
lões etários confundidos.

Tomás Melo Gouveia está
a assumir um domínio avas-
salador, pois há duas sema-
nas sagrou-se campeão naci-
onal amador e no final da
época transata tinha ganho a
Taça FPG/BPI, os dois mais
importantes torneios a nível
interno da Federação Portu-
guesa de Golfe (FPG) para
amadores.

Inês Santos totalizou 155
pancadas, 13 acima do Par,
apresentando cartões de 80 e
75, sendo a segunda volta a
única de todo o torneio femi-
nino abaixo das 80’s!

A jogadora do Oporto

Golf Club deixou a 9 panca-
das de distância a segunda
classificada, Leonor Medeiros
(82+82), a recém-coroada
campeã nacional de Segun-
das Categorias.

Tomás Melo Gouveia so-
mou 137 pancadas, 5 abaixo
do Par, após voltas de 68 e 69,
batendo por 3 o campeão na-
cional amador de 2016 neste
mesmo campo, Pedro Lencart
(69+71), e ainda Tomás Bessa
(71+69), que partilharam o 2º
lugar. Entre 63 jogadores, só
estes três acabaram abaixo do
Par.

No torneio feminino, que
contou com dez jogadoras,
Inês Santos aproveitou bem o
fator casa e também as ausên-
cias de Leonor Bessa, Sara
Gouveia e Joana Mota, as
duas primeiras por estarem a
competir em Espanha ao ser-
viço da seleção nacional da
FPG e a terceira por se ter
lesionado.

Para Tomás Melo Gou-
veia, o irmão mais novo de
Ricardo, o melhor golfista
português da atualidade, es-
tas duas vitórias seguidas –

no Campeonato Nacional
Absoluto Peugeot, em Santo
Estêvão, e agora no 3.º Tor-
neio do Circuito FPG – vêm
mesmo na melhor altura pois
esta semana junta-se ao seu
irmão no Open de Portu-
gal@Morgado Golf Resort, o
torneio mais importante que
alguma vez disputou.

“Foi uma continuação do
Campeonato Nacional, com
o meu jogo curto a voltar a ser
muito importante”, disse
Melo Gouveia, de 22 anos, ao
site especializado ‘GolfTat-
too’, ele que será o único ama-
dor português a desafiar os
profissionais do European
Tour, esta semana, no Mor-
gado Golf Course.

“Esta vitória foi muito
importante para mim. Neste
momento encontro-me em
boa forma, estou a jogar bem,
apesar de ser difícil conciliar
o golfe com a escola (tenho
exames nacionais este ano).
Tive pena de não participar
no Nacional Absoluto, mas,
por azar, tive dois intermédi-
os nessa semana. Daqui para
a frente vou participar em

todos os torneios da FPG, uma
vez que são depois dos exa-
mes. Apesar de estar a jogar
em casa, tinha um pequeno
receio, mas estava confiante
no meu jogo. Acreditei desde
o primeiro dia que tinha pos-
sibilidade de ganhar”, co-
mentou Inês Santos, ainda de
16 anos, ao Gabinete de Im-
prensa da FPG, depois de
conseguir jogar abaixo do seu

‘handicap’.
Nos dois torneios anteri-

ores deste circuito, Leonor
Bessa tinha ganho na Penha
Longa e Joana Mota no Oceâ-
nico Faldo Course, enquanto
os torneios masculinos foram
arrebatados por Vítor Lopes
no Algarve e Pedro Lencart
em Sintra.

Hugo Ribeiro/FPG

nacionais, como a World Surf
League (WSL), que adora tra-
balhar connosco”.

Gonçalo Pina prevê que
estejam “mais de 200 mil pes-
soas na praia e mais de 350
atletas (temos ainda muitos
em lista de espera)”.

Aquele elemento da or-
ganização revelou que “se-
gundo dados de um estudo
realizado pela Universidade
Católica, o ESD obteve um
retorno de aproximadamen-
te quatro milhões de euros”.

De salientar que nos dias
20 e 21 de maio, Espinho aco-
lherá a final do Circuito de
Surf do Norte, organizada
pela Federação Portuguesa de
Surf. A nossa cidade será pal-
co, também, da Gala Surf
North Awards, a 20 de maio,
que irá premiar atletas, fotó-
grafos, treinadores, entre ou-

tros, no Centro Multimeios
de Espinho.

Do programa deste ano, a
17 de junho, será eleita a Miss
ESD 2017 e a Miss Rainha
Costa Verde. A 18 de junho,
realizar-se-á a prova ‘Girls on
Top’, onde as surfistas com-
petem de salto alto, algo iné-
dito e que em 2013 obteve o
maior numero de inscrições
num campeonato nacional
feminino.

Entre os dias 22 e 25 de
junho terá lugar a competi-
ção internacional – Pro Junior
Europe by World Surfing
League e de 20 a 25 de junho
haverá ainda cinema à noite –
Fest Film Surf – com a exibi-
ção de filmes nacionais e in-
ternacionais, a concurso,
numa parceria estabelecida
entre o Espinho Surf Desti-
nation e o FEST.

o motor do crescimento eco-
nómico e de contínuo desen-
volvimento seja a comunida-
de”.

No decorrer desta ceri-
mónia, o responsável pela
organização do evento, Gon-
çalo Pina aproveitou para
apresentar os resultados al-
cançados nas três últimas
edições do Espinho Surf
Destination e revelou o ca-
lendário de eventos desta
quarta edição.

Segundo aquele elemen-
to da organização, “a world
class wave in a friendly city –
é o mote do projeto e marca
‘transparente’ ESD, uma ala-
vanca para o Turismo e para
a cidade, que comunica com
o objetivo de ser uma ‘love
brand’, diferenciando a onda
de Espinho e alcançando o
respeito de parceiros inter-

Inês Santos e Tomás Melo
vencem 3.º Torneio

Circuito da Federação
Portuguesa de Golfe

No Oporto Golf Club, a jogadora da casa
e o representante do clube de Vilamoura

foram os mais fortes
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Empate veterano
A equipa de futebol de

veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães des-
locou-se a Garcia, Marinha
Grande, para mais um belo
jogo de convívio com os ami-
gos do Clube Desportivo de
Garcia e alcançou um empate
(2-2).

O jogo foi disputado com
muito fair play e começou

praticamente com o golo dos
locais, aos três minutos. A
Associação de Esmojães rea-
giu muito bem e aos 18 minu-
tos conseguiu o empate. A
toada de equilíbrio manteve-
se até ao intervalo.

A segunda parte foi um
pouco diferente, com a Asso-
ciação de Esmojães a entrar
muito forte, desperdiçando

muitas e boas oportunidades
conseguindo passar para a
frente do marcador aos oito
minutos. A Associação de
Esmojães foi-se mantendo
por cima no jogo continuan-
do a criar boas ocasiões, mas
nunca conseguiu marcar o
golo da tranquilidade. Com o
decorrer da partida, o Garcia
foi equilibrando até que a 10
minutos do fim conseguiu o
empate. Até ao fim ainda hou-
ve boas oportunidades de

golo para ambas as equipas
mas nenhuma conseguiu adi-
antar-se no marcador. Resul-
tado justo.

CD Garcia, 2
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Parque Despor-
tivo Manuel Alegre, em
Garcia, Marinha Grande.

Veteranos Clube Des-
portivo Garcia – José Caceiro;
Fernando Guerra, Luís Cruz,
Rogério Afonso e Paulo

Moleirinho; Edgar Viana,
Ricardo Sousa e Flávio Aze-
nha; José Pedro, Ricardo
Seabra e Manuel Saraiva.

Jogaram ainda: Sergio Sil-
va, Carlos Lourenço, Paulo
Simão, Júlio Gaspar, Osval-
do Pontes, Antonio Rodri-
gues e Artur Castanheiro.

Equipa técnica: Eduardo
Mendes, José Rosa e Virgílio
Baltazar.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Alfredo,

Teixeira, Vitor Bernardes e
Vicente; Tó Manel, Fernando
Bernardes e Carlos Ber-
nardes; Hugo Teixeira, Oli-
veira e Pedro Silva.

Jogaram ainda: Zeca
Abreu, Abel, Manuel Silva,
Jorge Canedo e Nelson Leal.

Treinador: Zeca Abreu.
Marcadores: 1-0, por Ma-

nuel Saraiva (3); 1-1, por Oli-
veira (18); 1-2, por Pedro Sil-
va (53); 2-2, por Ricardo
Seabra (75).

O treinador do Vitória
de Guimarães, Pedro Mar-
tins e o capitão do Rio Ave,
Tarantini, foram dois dos

intervenientes de um coló-
quio subordinado ao tema
“Futebol, Saúde e o Futu-
ro”, organizado pela Aca-

demia Marfoot, do ex-Ben-
fica e ex-Vitória Guimarães
e ex-Sporting de Espinho,
Rui Ferreira. Uma iniciati-
va que contou com a pre-
sença do presidente da
Associação de  Futebol
Aveiro, Arménio Pinho e
a participação do Profes-
sor Doutor André Seabra,
do nutricionista António
Pedro Mendes e do empre-
sário espinhense, Nunes
da Silva.

O capitão do Rio Ave
teve a oportunidade de fa-
lar sobre o seu novo proje-
to, “Tarantini.Pt”, um pro-
jeto que abraçou em setem-
bro do ano passado.

O futebolista pretende,
desta forma, “despertar uma
geração de futuro”, num pro-
blema que diz que “é trans-

versal a todas as modalida-
des” e que se prende com o
facto de “construir uma vida
faz parte de um sonho” – em
traços muito gerais, construir
o seu futuro após abandonar
a carreira de futebolista.

O jogador do Rio Ave
apresentou, também em tra-
ços gerais, o seu percurso,
quer no futebol e a concilia-
ção com a sua vida académica,
alertando para o “trabalho e
sacrifício para se ir além do
futebol”.

Por sua vez, o treinador
do Vitória de Guimarães (que
também já treinou o Sporting
de Espinho), Pedro Martins
teve a sua intervenção com
base no tema “Gestão e Pla-
neamento do Treino Des-
portivo”.

O técnico dos vimara-

nenses recordou, no preâm-
bulo que fez, o papel que os
clubes desportivos têm no
desporto uma vez que “o Es-
tado há muito deixou de ter
responsabilidades”, tendo-as
assumido os clubes des-
portivos.

Tratou-se de uma pales-
tra mais voltada para os trei-
nadores, para o treino e para
a forma como ele encara toda
a planificação e sua gestão e,
por isso, muito participada,
tendo o técnico da equipa da
cidade berço permitido a
grande participação do pú-
blico.

Pedro Martins conse-
guiu, desta forma, interagir
com grande intensidade
com uma plateia que se
mostrou muito interessada
e participativa.

Por sua vez, o professor
da Faculdade de Desporto
da Universidade do Porto,
André Seabra, trouxe algu-
mas ideias, incentivando so-
bretudo a prática desportiva
nas crianças que, segundo
ele, ainda está muito longe
daquilo que é preconizado
pela Organização Mundial
de Saúde.

Aquele professor univer-
sitário defendeu, ainda, a prá-
tica do futebol pelas crianças.

Por fim, Nunes da Silva e
António Pedro Mendes fala-
ram de nutrição. O primeiro
valorizou a função do pão na
alimentação dos jovens e dos
adultos e o segundo, os hábi-
tos alimentares dos despor-
tistas.

Manuel Proença

Tarantini e Pedro Martins
em colóquio da Marfoot

Fotos TATIANA FERREIRA
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Novasemente na Final Four
da Taça de Portugal
de futsal feminino

A equipa de futsal de seniores femininos do Novasemente
Grupo Desportivo vai disputar a Final Four da Taça de
Portugal que se realizará no Pavilhão Multiusos de Gondomar,
a partir de  amanhã (sexta-feira) até domingo.

As sementinhas irão defrontar o Lusitânia de Lourosa,
nas meias-finais, no sábado às 19h30, depois do jogo entre o
Benfica e o Sporting, às 17 horas.

No domingo, às 11h30, realizar-se-á a final.
O Campeonato regressará a 20 de maio.

Ciclismo do Ronda
no ‘Dourogranfundo’
e medalha de prata’
para Vitorino Pereira

Uma prova dura na região do Douro Vinhateiro com o
ciclismo do Grupo Desportivo A Ronda representado por
quatro corredores: Hélder Pereira, José Amorim, Filipe San-
tos Terrano e Vitorino Pereira. Magnificas paisagens pela
Régua, Pinhão, Favaios, São João Pesqueira, Tabuaço, entre
outras num percurso que contou com a presença de ciclistas
profissionais para apadrinhar a prova e que imprimiram um
ritmo elevado.

Em termos de resultados para os corredores do GD A
Ronda, destaque para Vitorino Pereira que na categoria Master
60 subiu ao pódio para receber a medalha de prata, como
segundo classificado.

José Amorim ficou em 21.º na geral e foi o quarto melhor
no escalão master 40, enquanto Hélder Pereira foi 32.º na geral
e 19.º no escalão master 30 e Filipe Terrano terminou em 58.º
na geral e 31.º no escalão master 30.

As provas para a equipa de ciclismo do GD A Ronda
regressam no dia 21.

Iniciadas
do andebol
academista
vencem em
Moimenta

A equipa de iniciadas de
andebol da Associação Aca-
démica de Espinho deslocou-
se a Moimenta da Beira no
sábado para defrontar a equi-
pa local, em jogo a contar para
o Campeonato Regional de
juvenis. A equipa espinhense
entrou a perder no encontro,
mas lentamente foi tomando
conta do jogo e acabou a pri-
meira parte a vencer por 9-
13. Na segunda parte espera-
va-se uma reação por parte
da equipa da casa, mas foi a
equipa de Espinho que en-
trou mais concentrada e sem
se deixar cair na toada bas-
tante agressiva das atletas do
Moimenta da Beira conseguiu
ainda dilatar mais o mar-
cador, trazendo para Espinho
uma vitória bastante robusta,
10-22.

As juvenis academistas,
também no sábado, recebe-
ram a equipa da Casa de

Benfica de Castelo Branco no
último jogo a contar para o
Campeonato Nacional. O
jogo acabou por não correr
bem a equipa da Académica.

As academistas entraram
bem no jogo e apesar de mui-
tos remates falhados conse-
guiram chegar ao intervalo a
vencer por 8-6.

A segunda parte conta-
va-se que a superioridade da
equipa espinhense se manti-
vesse e o resultado dilatasse.
Mas foi a equipa de Castelo

Branco que entrou melhor,
graças aos contínuos remates
falhados por parte da equipa
da Académica, conseguiu le-
var para Castelo Branco uma
vitória por 21-15. Apesar da
derrota a equipa de juvenis
da Académica de Espinho
manteve o terceiro lugar da
Zona 2.

As infantis receberam, no
domingo, o Feirense (B) e
venceram por 24-10, em jogo
a contar para o Campeonato
Regional. Desde cedo a equi-

pa academista mostrou mui-
to empenho e concentração, a
equipa pouco a pouco come-
çou a liderar o marcador che-
gando com uma vantagem
bastante confortável ao inter-
valo, vencia por 14-6. A se-
gunda parte foi uma cópia da
primeira, como se esperava,
e o dilatado resultado final
prova isso mesmo. Com esta
vitória a equipa de infantis é
a única a ter todos os jogos só
com vitórias deste campeo-
nato.

A surfista espinhense
Luísa Meneses alcançou a fi-
nal na categoria sub-18 e con-
quistou o terceiro lugar na
terceira etapa do Circuito de
Surf do Norte que decorreu
na praia Internacional do
Porto, repetindo desta manei-
ra o resultado das duas pro-
vas anteriores daquela pro-
va.

Assiste-se, assim, à evo-
lução desta jovem surfista,
que surge com cada vez mais
qualidade e técnica nesta competição.

A quarta e última etapa do Circuito de Surf do Norte
realiza-se no fim-de-semana de 20 e 21 do corrente, em
Espinho.

Luísa Meneses conquista
pódio de surf em Matosinhos

Académica de Espinho
mantêm-se entre

os grandes do voleibol
Triunfo (2-3) na ‘casa’ do
Atlântico da Madalena

Depois do ‘inesperado’
resultado da semana passa-
da em que a equipa do Atlân-
tico da Madalena venceu o
Leixões por 3-0, os mochos
viram-se na obrigação de ga-
nhar o último jogo da época
de forma a garantirem a per-
manência no principal esca-
lão do voleibol nacional.

Dado o carácter decisivo
do jogo, em que ambas as
equipas necessitavam de ven-
cer para não descerem de di-
visão, assistiu-se a um jogo
bastante emotivo e com gran-
de equilíbrio durante prati-
camente toda a partida.

A equipa da Associação
Académica de Espinho não
entrou muito bem no jogo e

com pouca determinação aca-
bou por perder o primeiro set
por 21-25.

No segundo set o equilí-
brio entre as duas equipas foi
a nota dominante, com o
marcador também equilibra-
do até ao final do set, altura
em que a equipa dos mochos
foi mais eficaz e acabou por
vencer por 25-23.

No terceiro set, a equipa

da casa voltou a criar muitas
dificuldades à Associação
Académica de Espinho e ven-
ceu o set de forma expressiva
por 25-17.

A perder por 2-1 em sets,
a equipa da Académica rea-
giu de forma positiva e ven-
ceu o quarto set por 25-21,
adiando a decisão para a
negra.

No quinto e último set,
ambas as equipas tinham a
perfeita noção de que só a
vitória lhes servia. Num set
extremamente emotivo, a
superioridade dos mochos
foi evidente nos momentos
decisivos com a equipa a
mostrar toda a sua garra e
determinação na conquista
desta vitória.

Desta forma, a equipa
da Académica de Espinho
acabou por garantir, embo-
ra de forma sofrida, a ma-
nutenção da equipa sénior
na 1.ª Divisão do voleibol
nacional.

Para além de todos aque-
les que se deslocaram à
Madalena para apoiarem a
equipa academista, é de sali-
entar a claque constituída es-
sencialmente por jovens da
formação do clube que foi
incansável no apoio à sua
equipa.

Eis a constituição da equi-
pa: Filipe Sousa, Gonçalo
Iglésias, Filipe Pinto, Rafael
Cavalcanti, Gonçalo Sousa,
Luís Rodrigues e Líbero:
Sandro Oliveira.

Jogaram ainda: Jorge
Iglésias, Pedro Maia, Hugo
Monteiro, João Domingues e
Tiago Nunes.

Treinador: Paulo Brenha.
Treinador adjunto: Hugo

Iglésias.
Diretor: António Branco.

A equipa de voleibol
de seniores masculinos
da Associação
Académica de Espinho
garantiu este sábado
a permanência no
Campeonato Nacional
da  1.ª Divisão ao
vencer o Atlântico
da Madalena por 2-3
(25-21, 23-25, 25-17,
21-25 e 13-15).

Prémios Surf North Awards
no Centro Multimeios

Os prémios para os melhores do surfistas do ano estão de
volta na sua terceira edição. A cerimónia de entrega dos
prémios terá lugar no próximo dia 20, no Centro Multimeios.

Serão galardoadas as personalidades de maior relevo no
surf ao longo da época de 2016.
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Autocarros para apoiar
os tigres seniores em Lisboa

O Sporting Clube de Espinho tem à disposição dos
adeptos autocarros para poderem assistir à finalíssima da
Divisão Elite de voleibol entre o Benfica e o Sporting de
Espinho, no sábado, às 15 horas, no Pavilhão da Luz, em
Lisboa.

As inscrições estão abertas, na Loja Tigre (Mercado
Municipal), entre as 9h30 e as 12 horas e as 14 e 18 horas.

O preço do autocarro e bilhete é de 5 euros para sócios e
de 10 euros para não sócios.

Iniciados tigres
vencem Gueifães

Iniciados academistas
vencem poveiros

A equipa de voleibol de
iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho
recebeu e venceu o Gueifães
por claros 3-0.

Nos encontros anteriores,
as duas equipas disputaram
o resultado, com vitórias
espinhenses por 3-2. Toda-
via, neste jogo a diferença
entre as duas equipas foi mais
notória. Mais uma equipa na
luta por um lugar.

As iniciadas perderam

pela primeira vez 3-1, em São
Mamede Infesta). Faltam
duas jornadas para se decidir
quem dos quatro candidatos
vai ter oportunidade de lutar
por um lugar no pódio na
fase final.

Os infantis masculinos
perderam frente ao Ala de
Gondomar, num jogo menos
conseguido, por 3-0 e as juve-
nis, que entraram logo de se-
guida em campo, não conse-
guiram fazer melhor. A equi-

pa das pequenas guerreiras
terminou este fim-de-sema-
na a sua participação no Cam-
peonato Nacional.

Por sua vez, as infantis,
somaram mais uma vitória
rumo ao objetivo. Apesar da
derrota no terceiro set, a equi-
pa de Eduardo Faustino con-
tinua a demonstrar a sua su-
perioridade de uma forma
humilde e bem orientada,
desta vez, frente ao Arcozelo.

As minis “transpiraram”
em Arcozelo muita atitude e,
com tranquilidade alcança-
ram o segundo lugar pela
equipa A, o sexto lugar e 11.º
lugar pelas equipas B e C,
respetivamente.

A equipa de voleibol de
iniciados masculinos da As-
sociação Académica de Espi-
nho venceu o Clube Despor-
tivo da Póvoa por 3-0 (25-19,
25-20 e 25-14), em jogo do
Campeonato Nacional da-
quele escalão.

A uma jornada do final
desta fase, os mochos volta-
ram a não facilitar, vencendo
os poveiros pela margem
máxima.

Os academistas foram

sempre superiores, embora
no segundo set tenham co-
metido alguns erros funda-
mentalmente por falta de con-
centração.

Os espinhenses venceram
e dedicaram, de forma espe-
cial, a vitória a todas as mães,
do dia 7 de maio - Dia da
Mãe.

Na próxima semana os
academistas deslocam-se a
Gueifães onde irão realizar a
última jornada antes da pre-

paração para a Final8, que se
realizará em S. Mamede de
Infesta nos dias 2,3 e 4 de
junho.

Entretanto, os adversári-
os da equipa de minis B femi-
nina da Associação Acadé-
mica de Espinho foram o
Vólei Clube de Aveiro, o Ala
de Gondomar (3 equipas), o
Madalena (2 equipas), GC
Universal, o Infesta, o Adesp
e o Carvalhos, num total de
onze equipas. Mais um tor-
neio bem organizado, em que
o desportivismo esteve sem-
pre presente. As ‘mochinhas’
conseguiram um oitavo lu-
gar e continuam calmamente
na sua evolução competitiva.

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou, no domingo, o título
de campeã nacional. Os ti-
gres, que já não venciam esta
prova há 14 anos, conquista-
ram o seu sexto troféu do na-
cional no seu historial.

A equipa tigre bateu por
3-2 (24-26, 25-17, 12-25, 25-22
e 17-15) a Academia José
Moreira (AJM), na final dis-
putada no domingo no Pavi-
lhão do Esmoriz Ginásio Clu-
be. Para alcançarem o título,
os tigres da Costa Verde ven-
ceram, sucessivamente, nos
três dias de competição, o

Clube de Vólei de Oeiras (3-1
– 25-15, 22-25, 25-11 e 25-18),
o Benfica (3-0 – 25-15, 25-15 e
25-23) e a AJ Moreira (3-2 –
24-26, 25-17, 12-25, 25-22 e
17-15).

À sua chegada a Espinho,
a equipa júnior foi recebida
em apoteose, no largo da Câ-
mara Municipal de Espinho,
pelos milhares de adeptos ali
presentes e pela equipa de
futebol sénior do Sporting
Clube de Espinho que, algu-
mas horas antes havia con-
quistado o título de campeã
distrital da 1.ª Divisão e a
subida aos campeonatos na-
cionais (Campeonato de Por-

tugal). Um momento históri-
co, vivido intensamente por
aqueles jovens atletas, pela
equipa técnica, pelos dirigen-
tes e pelo próprio presidente
da Câmara Municipal, Pinto
Moreira, que os recebeu no
Salão Nobre dos Paços do
Município.

Os juniores masculinos do
Sporting Clube de Espinho
foram os primeiros e os úl-
timos a encherem de alegria
o público espinhense que
acompanhou a equipa nas
três finais realizadas neste
fim-de-semana. Os quartos-
de-final foram disputados na
sexta-feira frente à segunda

classificada do Sul (Clube de
Vólei de Oeiras). A equipa
tigre venceu por 3-1 carim-
bando, assim, a passagem às
meias-finais frente ao Benfica
que havia levado de vencida
a equipa do Castêlo da Maia
no primeiro encontro.

No sábado, apesar da au-
sência de Frederico Santos
(que teve de jogar o quarto
jogo do Play-Off do apu-
ramento do Campeão Nacio-
nal em Seniores), a equipa
liderada por Vítor Pinto en-
trou determinada e confian-
te. Os tigres venceram e con-
venceram frente à forte for-
mação do Benfica por 3-0 e
conquistaram o direito a es-
tar na grande final do esca-
lão.

O Sporting Clube de Es-
pinho já tinha defrontado a
AJM várias vezes durante a
presente época. No entanto,
nunca num jogo deste cali-
bre. “As finais não se jogam,
ganham-se” e, por isso, os

jovens tigres não fizeram por
menos: após uma entrada
menos conseguida por parte
dos mesmos, e alguma sorte
à mistura do outro lado da
rede, os atletas (agora Cam-
peões Nacionais em título)
não estavam sozinhos!

A bancada do Esmoriz
Ginásio Clube (local da Fi-
nal) estava ‘cheia de gente de
Espinho’ e nem os tambores
adversários calaram a massa
‘de peso’ que se fez ouvir
durante todo o encontro. Fa-
miliares, amigos, atletas, trei-
nadores e dirigentes estive-
ram juntos e numa só voz na
reviravolta do jogo que pre-
miava os Campeões, mesmo
nos momentos em que já não
acreditavam.

Após estar a perder por 2-
1, a equipa que já conhece-
mos foi ainda mais equipa e
levou a decisão para a negra.

Mesmo entrando a per-
der por 3-1, trocar de campo a
perder 8-6 e quase sentir o
sabor da derrota aos 13-11, os
tigres mantiveram as garras
afiadas, lutando unidos e
ponto a ponto pela conquista
da taça mais desejada. Após
empates constantes na reta

final, os tigres superiori-
zaram-se e ‘carregaram no
acelerador’ sem receio, fe-
chando o jogo com o parcial
de 17-15 sagrando-se campe-
ões nacionais, como já não
acontecia há 14 anos.

Este título é apenas o fru-
to do trabalho diário desen-
volvido por todos os envol-
ventes: Vítor Pinto (treina-
dor), António Loureiro (trei-
nador adjunto), Miguel Sá
(dirigente do escalão) e claro,
pela entrega de todos os atle-
tas António Coelho, David
Reuter, Diogo Correia, Fre-
derico Santos, Gonçalo Sousa,
Henrique Otávio, João Amo-
rim, João Pedrosa (capitão),
José Pedro, Lídio Guedes,
Miguel Maia, Nuno Silva,
Paulo Silva e Vlado Tol-
machov.

Na próxima semana é a
vez de as tigres (cadetes) lu-
tarem pelo melhor resultado
na Fase Final do escalão. Na
sexta-feira, em Gondomar, a
equipa de Hugo Leão e Tiago
Ventura vai defrontar as
atuais campeãs nacionais
(Leixões) no acesso às meias-
finais do Campeonato Na-
cional, às 19 horas.

Juniores tigres campeões
nacionais de voleibol

Título (sexto) ‘fugia’ ao clube há 14 anos

Foto VÍTOR LANCHA
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Tigres vencem águias
e jogam a “negra”

de voleibol no sábado
Arena Tigre com cerca de 3000

espetadores impulsiona exibição
fenomenal dos alvinegros

Manuel Proença

Os encarnados entra-
ram muito bem na partida
e com grande frieza e de-
terminação bateram os ti-
gres, quer através do ser-
viço, quer do poderoso
contra-ataque. Um primei-
ro set que fazia crer, so-
bretudo a grande falange
benfiquista, que a equipa
da Luz iria levar de venci-
da, com grande facilida-
de, os alvinegros.

No entanto, tudo se al-
terou a partir do segundo
set. A equipa liderada por
Rui Pedro Silva acertou
alguns pormenores táticos
e com a ajuda do seu pú-
blico, incansável no apoio
do primeiro ao último pon-
to, manteve a luta, supe-
riorizando-se até final do
segundo set. O Sporting
Clube de Espinho esteve
francamente melhor e aca-
bou por vencer com gran-
de tranquilidade.

Nos restantes parciais
os tigres impuseram-se às

A equipa de voleibol sénior masculina do

Sporting Clube de Espinho venceu

o Benfica por 3-1, no quarto jogo do Play-off da

Divisão Elite e irá discutir o título de campeão,

no próximo sábado (13 de maio),

numa finalíssima que se irá realizar

no Pavilhão da Luz.  Um jogo eletrizante,

emotivo, com alternância constante no

marcador, na Arena Tigre da Nave Desportiva

de Espinho, completamente cheia

(cerca de 3000 espetadores). “Uma

grande vitória onde se refletiu a alma tigre”,

como referiu, com entusiasmo, o

capitão do Sporting Clube de Espinho,

Miguel Maia, no final do encontro.
águias, sobretudo nos mo-
mentos finais, tendo con-
seguido travar o poderoso
serviço dos encarnados e
contra-atacando de forma
eficaz. O bloco foi a gran-
de arma dos alvinegros
que, juntamente com a efi-
cácia da receção deram
corpo a uma grande e in-
contestável vitória.

“Acima de tudo, foi
espetacular para a moda-
lidade pois presenteamos
toda esta gente com um
grande jogo, de enorme
qualidade perante um ad-
versário que tem uma
grande equipa”, subli-
nhou Miguel Maia, ante-
vendo que a finalíssima,
no próximo sábado, às 15
horas, no Pavilhão da Luz,
“será um jogo bastante
complicado mas muito di-
ferente de todos os outros
que jogamos até aqui”.
Afirma, no entanto, o ca-
pitão dos tigres que “esta-
mos preparados para en-
frentar o Benfica e esperar
por todas as dificuldades

que nos irão colocar”.
O mais emblemático jo-

gador de voleibol portu-
guês promete “trabalhar
muito e respeitar o nosso
adversário. Vamos sem
medo de jogar e queremos
vencer”, concluiu o capi-
tão dos tigres. Uma ideia,
aliás, partilhada pelo ca-
pitão das águias, Hugo
Gaspar, que disse que “lá
estaremos com a certeza
de que teremos pela frente
mais um grande jogo” e
que “em qualquer parti-
da, seja em casa ou fora,
nós jogamos sempre para
ganhar”.

No final, o treinador do
Sporting Clube de Espi-
nho, Rui pedro Silva co-
meçou por lembrar que
“perdemos duas batalhas
(os dois jogos na Luz) mas
a nossa guerra não está
perdida! Em nossa casa e
neste palco fantástico con-
seguimos jogar nos nossos
limites e ter a força extra
para ultrapassar momen-
tos difíceis”, sublinhou Rui
Pedro que recordou que
“o Benfica teve momentos
de superioridade”.

O técnico dos tigres

considerou que a sua equi-
pa conseguiu “dar a volta
ao resultado, provando
que temos uma equipa
combativa, de guerreiros.
Resta-nos vencer em Lis-
boa que é a única alterna-
tiva que temos”.

Sobre o jogo, em si, Rui
Pedro explicou que “con-
seguimos condicionar a es-
tratégia ofensiva do Ben-
fica mas conseguimos, so-
bretudo, tocar muitas ve-
zes com o bloco na bola
para a amortecer. Tivemos
uma grande atitude defen-
siva e não perdemos tanto
jogo nas bolas difíceis. Ti-
vemos um jogo de paciên-
cia, à exceção do primeiro
set. Um ponto nunca está
perdido – foi esta a nossa
missão”.

Rui Pedro Silva consi-
dera, entretanto, que “a
pressão para o último jogo
está dos dois lados”, mas
entende que “nós não te-
mos nada a perder!”

O técnico dos espi-
nhenses lembrou que “este
ano, no Despertar do Ti-
gre, ninguém estava à es-
pera que esta equipa con-
seguisse fazer o que já fez!

Ninguém estava à espera
que o Sporting Clube de
Espinho crescesse tanto.
Mas queremos a ‘cereja em
cima do bolo’! Já não te-
mos uma ‘dobradinha’ em
Espinho há 17 anos! É esta
inspiração que nos move”,
concluiu Rui Pedro Silva.

Por sua vez, o treinador
do Benfica, José Jardim ad-
mitiu que “tivemos algu-
mas limitações estratégicas
e andamos a atacar pratica-
mente com quatro jogado-
res. A receção não saiu, o
que facilitou muito a orga-
nização do bloco do Spor-
ting Clube de Espinho. Não
conseguimos fechar o ter-
ceiro set o que acabou por
dar alguma tranquilidade
ao adversário. Mas foi um
excelente jogo”.

O treinador dos encar-
nados, que fez questão de
dar os “parabéns ao Spor-
ting Clube de Espinho pela
vitória”, quer ver “o Pavi-
lhão da Luz completamen-
te cheio” e afirmou que
“não foi por falta de apoio
dos benfiquistas que per-
demos porque vieram aqui
em massa para nos apoiar
e foram espetaculares”.

Sporting de Espinho, 3
Benfica, 1

Quarto jogo do Play-
off de apuramento do cam-
peão da Divisão Elite, na
Arena Tigre, na Nave
Desportiva de Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçal-
ves e Luís Meireles (AV
Porto).

Parciais: 22-25 (31m),
25-18 (30m), 25-22 (36m) e
25-23 (34m).

Sporting Clube de Es-
pinho – João Simões (9
pontos), Fabrício Silva (5),
Miguel Maia (cap.), José
Rojas (20), Hélio Sanches
(9) e Marco Ferreira (16) –
seis inicial; Hugo Ribeiro
(líbero), Frederico Santos,
Valdir Reis, Januário Al-
var, Jonathan Nunes e
Everton Almeida.

Treinador: Rui Pedro
Silva.

Sport Lisboa e Benfica
– Roberto Reis (2 pontos),
Flávio Soares (12), Raphael
Margarido (4), Raphael Oli-
veira (16), Mart Werkhoven
(2), Hugo Gaspar (cap., 26)
– seis inicial; Ivo Casas
(líbero), Joan Diaz (1), Tiago
Violas e João Magalhães.

Treinador: José Jardim.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

Sporting B-Benfica B .............................. 2-2
Académica-V. Guimarães B ................. 1-0
Freamunde-Portimonense .................... 1-2
 Braga B-FC Porto B ............................... 2-3
Desp. Aves-Penafiel .............................. 2-1
Ac. Viseu-U. Madeira ............................ 1-2
Leixões-Sp. Covilhã ............................... 1-3
Gil Vicente-Fafe ...................................... 1-3
Varzim-Famalicão .................................. 1-0
Vizela-Cova da Piedade ........................ 2-3
Santa Clara-Olhanense .......................... 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Portimonense 40 23 8 9 65-36 77
Desp. Aves 40 21 12 7 57-37 75
Benfica B 40 18 9 13 53-51 63
Penafiel 40 18 8 14 55-52 62
Varzim 40 17 10 13 44-43 61
Santa Clara 40 16 11 13 42-39 59
Braga B 40 15 13 12 59-48 58
Sp. Covilhã 40 14 16 10 49-40 58
U. Madeira 40 15 13 12 45-42 58
V. Guimarães B 40 17 6 17 51-47 57
FC Porto B 40 15 12 13 50-47 57
Gil Vicente 40 13 17 10 46-42 56
Académica 40 15 11 14 38-33 56
Sporting B 40 15 9 16 62-59 54
Cova da Piedade 40 14 10 16 42-55 52
Ac. Viseu 40 13 12 15 46-50 51
Famalicão 40 12 11 17 43-49 47
Leixões 40 10 15 15 44-46 45
Fafe 40 10 12 18 50-61 42
Vizela 40 8 18 14 35-48 42
Freamunde 40 9 12 19 38-50 39
Olhanense 40 6 7 27 40-79 25

Próxima jornada (13 e 14/05/2017)
Cova da Piedade-Desp. Aves
FC Porto B-V. Guimarães B
Portimonense-Olhanense
Sp. Covilhã-Santa Clara

Famalicão-Ac. Viseu
Fafe-Varzim

Vizela-Freamunde
U. Madeira-Gil Vicente

Penafiel-Leixões
Benfica B-Braga B

Sporting B-Académica

Liga NOS 2016/17
Resultados

Moreirense-Braga ................................... 2-1
Boavista-Nacional .................................. 2-2
Paços Ferreira-Feirense ......................... 0-1
Marítimo-FC Porto ................................ 1-1
Sporting-Belenenses .............................. 1-3
Tondela-V. Setúbal ................................ 2-1
V. Guimarães-Arouca ........................... 1-0
Rio Ave-Benfica ...................................... 0-1
Estoril Praia-Chaves .............................. 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Benfica 32 24 6 2 65-16 78
FC Porto 32 21 10 1 66-15 73
Sporting 32 20 7 5 63-33 67
V. Guimarães 32 18 8 6 50-33 62
Braga 32 14 9 9 47-34 51
Marítimo 32 13 9 10 33-31 48
Rio Ave 32 13 6 13 37-37 45
Feirense 32 12 6 14 28-44 42
Boavista 32 9 12 11 30-34 39
Chaves 32 8 13 11 32-36 37
Paços Ferreira 32 8 11 13 31-41 35
V. Setúbal 32 9 8 15 28-37 35
Belenenses 32 9 8 15 26-42 35
Estoril Praia 32 9 7 16 31-39 34
Arouca 32 9 5 18 30-51 32
Moreirense 32 7 8 17 29-46 29
Tondela 32 6 8 18 25-51 26
Nacional 32 4 9 19 21-52 21

Próxima jornada  (12 a 15/05/2017)
Belenenses-Moreirense

Arouca-Tondela
Benfica-V. Guimarães

Feirense-Sporting
Chaves-Rio Ave

Marítimo-Estoril Praia
FC Porto-Paços Ferreira

Braga-Nacional
V. Setúbal-Boavista

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 21/2017
de 21/05/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. MOREIRENSE - PORTO
2. SPORTING - CHAVES
3. V. GUIMARÃES - FEIRENSE
4. ESTORIL - AROUCA
5. RIO AVE - BELENENSES
6. TONDELA - BRAGA
7. P. FERREIRA - MARÍTIMO
8. NACIONAL - V. SETÚBAL
9. V. GUIMARÃES B - BENFICA B

10. AC VISEU - C. PIEDADE
11. BRAGA B - SPORTING B
12. LEIXÕES - U. MADEIRA
13. SANTA CLARA - PORTIMONENSE

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Fiães-Cucujães ............................................. 2-1
Argoncilhe-Calvão ...................................... 0-2
Lourosa-Sp. Espinho .................................. 0-3
Alba-Vista Alegre ....................................... 0-2
Arrifanense-Paivense ................................. 0-3
Oliveira Bairro-Estarreja ........................... 2-0
S. João Ver-Avanca ..................................... 3-2
Gafanha-Feirense ........................................ 2-3
U. Lamas-Águeda ....................................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 30 25 2 3 110-29 77
Sp. Espinho 30 25 1 4 95-27 76
Gafanha 29 24 2 3 90-19 74
Águeda 29 18 4 7 61-33 58
Oliveira Bairro 30 13 8 9 52-44 47
Estarreja 30 13 7 10 66-55 46
Fiães 30 13 6 11 65-54 45
Lourosa 30 13 4 13 40-38 43
Calvão 30 12 7 11 55-63 43
U. Lamas 30 12 5 13 61-71 41
Alba 30 12 3 15 60-69 39
Avanca 30 9 11 10 39-33 38
Paivense 30 9 7 14 34-39 34
S. João Ver 30 8 8 14 45-55 32
Cucujães 30 6 4 20 33-86 22
Vista Alegre 30 5 5 20 27-76 20
Argoncilhe 30 3 6 21 19-89 15
Arrifanense 30 3 2 25 19-91 11

Próxima jornada
Águeda-Fiães

Cucujães-Argoncilhe
Calvão-Lourosa

Sp. Espinho-Alba
(Espinho/sábado/15h)

Vista Alegre-Arrifanense
Paivense-Oliveira Bairro

Estarreja-S. João Ver
Avanca-Gafanha

Feirense-U. Lamas

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Vicente Pereira-S. Martinho .................. 3-2
Cesarense-Fermedo .................................... 9-0
Canedo-Mosteirô ........................................ 5-1
Rio Meão-Relâmpago ................................. 2-1
Milheiroense-Tarei ..................................... 1-3
P. Brandão-ADF Anta ................................ 3-2
Folgaram o Esmoriz e Carregosense

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 23 21 2 0 131-15 65
Tarei 23 17 5 1 64-16 56
Canedo 23 15 4 4 74-32 49
ADF Anta 24 13 2 9 61-43 41
P. Brandão 23 12 4 7 53-41 40
Milheiroense 23 10 7 6 62-39 37
Carregosense 23 11 4 8 58-40 37
S. Vicente Pereira 24 11 3 10 47-41 36
Fermedo 23 8 4 11 56-58 28
Rio Meão 22 4 6 12 31-59 18
Mosteirô 22 5 2 15 21-77 17
S. Martinho 22 3 5 14 35-66 14
Esmoriz 23 3 3 17 32-80 12
Relâmpago 22 1 1 20 7-125 4

Próxima jornada
Fermedo-S. Martinho
Mosteirô-Cesarense
Relâmpago-Canedo

Tarei-Rio Meão
Carregosense-Milheiroense

Esmoriz-P. Brandão
Folgam a ADF Anta e S. Vicente Pereira

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados

Mealhada-Sanjoanense .............................. 1-1
Águeda-Estarreja ........................................ 3-0
Avanca-ADF Anta ...................................... 0-2
Oliveirense-Arouca .................................... 1-2
Alba-Feirense ............................................... 0-5
Anadia-Cesarense ....................................... 0-3
Lourosa-Beira Mar ...................................... 1-0
Gafanha-Fiães .............................................. 3-0
U. Lamas-Sp. Espinho ................................ 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 30 28 2 0 118-15 86
Cesarense 29 24 2 3 87-20 74
Gafanha 30 21 5 4 91-24 68
Anadia 30 16 3 11 46-31 51
Sp. Espinho 30 14 8 8 57-44 50
Avanca 30 14 5 11 54-60 47
Sanjoanense 30 11 8 11 42-37 41
U. Lamas 30 12 5 13 37-40 41
Arouca 30 11 7 12 42-52 40

Lourosa 30 11 6 13 38-58 39
Águeda 30 9 7 14 36-52 34
Beira Mar 30 9 7 14 25-53 34
Oliveirense 29 9 6 14 38-52 33
Alba 30 9 5 16 43-67 32
ADF Anta 30 8 4 18 30-54 28
Mealhada 30 7 5 18 31-69 26
Fiães 30 6 3 21 19-63 21
Estarreja 30 2 8 20 18-61 14

Próxima jornada
Sp. Espinho-Mealhada

(Espinho/domingo/9h)
Sanjoanense-Águeda

Estarreja-Avanca
ADF Anta-Oliveirense
(Guetim/sábado/11h)

Arouca-Alba
Feirense-Anadia

Cesarense-Lourosa
Beira Mar-Gafanha

Fiães-U. Lamas
JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-ADF Anta ................................ 7-1
Sp. Espinho-Fermedo ................................. 2-1
Sanguedo-Canedo ....................................... 0-1
Vilamaiorense-Lourosa .............................. 1-2
Geração Paramos-Fiães .............................. 1-1
Argoncilhe-Esmoriz ................................... 3-0
U. Lamas-S. João Ver .................................. 0-2
Paivense-Rio Meão ................................... 11-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 28 22 4 2103-27 70
P. Brandão 28 21 4 3 84-31 67
Paivense 28 19 4 5 83-27 61
Argoncilhe 28 19 3 6 98-32 60
S. João Ver 28 19 3 6 82-30 60
Sp. Espinho 28 17 3 8 82-45 54
Geração Paramos 28 16 6 6 66-33 54
Canedo 28 13 3 12 72-70 42
ADF Anta 28 10 4 14 51-75 34
Sanguedo 28 9 6 13 59-62 33
U. Lamas 28 8 6 14 52-47 30
Fermedo 28 7 3 18 53-86 24
Vilamaiorense 28 6 2 20 45-83 20
Esmoriz 28 4 4 20 22-94 16
Lourosa 28 4 3 21 26-84 15
Rio Meão 28 0 2 26 12-164 2

Próxima jornada
P. Brandão-Rio Meão

ADF Anta-Sp. Espinho
(Guetim/domingo/9h)

Fermedo-Sanguedo
Canedo-Vilamaiorense

Lourosa-Geração Paramos
(Lourosa/domingo(/9h)

Fiães-Argoncilhe
Esmoriz-U. Lamas

S. João Ver-Paivense
INICIADOS – 1.ª DIVISÃO

Resultados
ADF Anta-Arouca ....................................... 1-2
Águeda-Mealhada ...................................... 3-0
Estarreja-Sanjoanense ................................. 1-4
Cesarense-Gafanha ..................................... 0-2
Feirense-Anadia .......................................... 1-0
Oliveira Bairro-Oliveirense ....................... 0-1
Lourosa-P. Brandão .................................... 6-1
Mourisquense-Vaguense ........................... 5-3
U. Lamas-Taboeira ..................................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 30 25 2 3103-12 77
Sanjoanense 30 21 6 3 69-25 69
Mourisquense 30 18 6 6 69-35 60
Feirense 30 16 8 6 67-28 56
Lourosa 30 16 8 6 52-21 56
ADF Anta 30 16 2 12 52-42 50
Anadia 30 15 3 12 60-45 48
Águeda 30 13 6 11 42-38 45
Taboeira 30 12 6 12 60-40 42
Gafanha 30 12 5 13 53-43 41
Cesarense 30 12 3 15 41-50 39
U. Lamas 30 11 5 14 40-37 38
Oliveira Bairro 30 10 7 13 32-37 37
Vaguense 30 10 6 14 42-49 36
Estarreja 30 10 5 15 40-43 35
Arouca 30 11 2 17 67-71 35
P. Brandão 30 2 0 28 20-124 6
Mealhada 30 0 0 30 8-177 0

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta

(SJ Loure/domingo/11h)
Arouca-Águeda

Mealhada-Estarreja
Sanjoanense-Cesarense

Gafanha-Feirense
Anadia-Oliveira Bairro

Oliveirense-Lourosa
P. Brandão-Mourisquense

Vaguense-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Esc. Rui Dolores-Vilamaiorense ............... 3-5
S. João Ver-Lourosa .................................... 3-2
Sanguedo-Argoncilhe ................................. 4-1
ADF Anta-Paivense .................................... 0-1
Fiães-Canedo ............................................... 0-1
Cortegaça-Sp. Espinho ............................... 1-1
Vale-U. Lamas ............................................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 24 19 3 2 87-22 60
Paivense 24 19 3 2 60-12 60
Sanguedo 24 17 1 6 97-38 52
Lourosa 24 17 0 7 71-33 51
S. João Ver 24 16 0 8 61-35 48
Sp. Espinho 24 15 1 8 65-32 46
Vilamaiorense 24 15 1 8 64-40 46
Vale 25 8 3 14 49-51 27
Canedo 25 8 2 15 36-51 26
Fiães 24 8 2 14 39-65 26
Esc. Rui Dolores 24 7 1 1627-101 22
ADF Anta 24 3 4 17 29-66 13
U. Lamas 24 3 3 18 22-76 12
Argoncilhe 24 1 2 21 7-92 5

Próxima jornada
Esc. Rui Dolores-U. Lamas
Vilamaiorense-S. João Ver

Lourosa-Sanguedo
Argoncilhe-ADF Anta

(Argoncilhe/domingo/11h)
Paivense-Fiães

Canedo-Cortegaça
Sp. Espinho-Vale

(Espinho/domingo/11h)
INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Sanjoanense-Cesarense .............................. 4-0
Sp. Espinho-Tarei ........................................ 4-1
Milheiroense-Fiães ...................................... 0-5
Carregosense-Arrifanense ......................... 2-2
Arada-Unidos Rossas ................................. 1-1
Mosteirô-Feirense ....................................... 0-4
Vilamaiorense-Sanguedo .......................... 2-2

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 24 21 1 2121-15 64
Sp. Espinho 24 20 2 2 90-19 62
Arrifanense 24 18 3 3 95-19 57
Fiães 24 17 2 5 91-27 53
Carregosense 24 13 4 7 36-32 43
Sanjoanense 24 10 3 11 46-48 33
Unidos Rossas 24 9 6 9 45-57 33
Milheiroense 24 9 4 11 44-50 31
Arada 24 8 5 11 31-51 29
Vilamaiorense 24 6 5 13 33-66 23
Mosteirô 24 5 3 16 33-62 18
Cesarense 24 5 3 16 20-87 18
Tarei 24 2 3 19 15-91 9
Sanguedo 24 1 4 19 13-89 7

Próxima jornada
Sanjoanense-Sanguedo
Cesarense-Sp. Espinho
(Cesar/domingo/11h)

Tarei-Milheiroense
Fiães-Carregosense
Arrifanense-Arada

Unidos Rossas-Mosteirô
Feirense-Vilamaiorense

INFANTIS – G1 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Sp. Espinho-Milheiroense .......................... 7-0
Sanjoanense-Vilamaiorense ...................... 7-1
Paivense-ADF Anta .................................... 3-2
Cesarense-Arada ......................................... 9-0

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 10 9 1 0 75-10 28
Cesarense 10 6 1 3 43-24 19
Sp. Espinho 10 6 0 4 40-20 18
Paivense 10 5 1 4 33-26 16
Vilamaiorense 10 5 0 5 25-24 15
ADF Anta 10 4 1 5 45-22 13
Milheiroense 10 3 0 7 30-52 9
Arada 10 0 0 10 6-119 0

Próxima jornada
ADF Anta-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/9h)

Milheiroense-Sanjoanense
Arada-Vilamaiorense
Cesarense-Paivense

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Valonguense-Cucujães ............................... 3-0
Barroca-Rio Meão ....................................... 8-1
Sanguedo-Fidec ........................................... 0-4
Marfoot-Bom Sucesso ................................. 4-2
Macieira Cambra-Esmoriz ........................ 3-2

Classificação
J V E D F-C P

Macieira Cambra 13 12 1 0 77-15 37
Esmoriz 14 11 1 2 81-29 34

Valonguense 14 10 2 2 68-28 32
Cucujães 13 8 1 4 60-23 25
Fidec 14 7 1 6 48-30 22
Marfoot 14 5 4 5 34-34 19
Bom Sucesso 13 3 1 9 40-55 10
Sanguedo 14 3 1 10 30-57 10
Barroca 12 2 0 10 25-77 6
Rio Meão 13 0 0 13 9-124 0

Próxima jornada
Bom Sucesso-Valonguense

Cucujães-Barroca
Rio Meão-Sanguedo

Esmoriz-Fidec
Macieira Cambra-Marfoot
(Mac. Cambra/sábado/9h)

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 4-1
Sanjoanense-Feirense ................................. 1-8
S. Martinho-Unidos Rossas ....................... 2-0
Paivense-Fiães ............................................. 3-1
Folgou o U. Lamas

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 13 0 0 76-10 39
ADF Anta 12 8 2 2 49-20 26
Sanjoanense 12 8 1 3 47-31 25
U. Lamas 13 7 1 5 62-40 22
Vilamaiorense 14 5 1 8 46-57 16
Fiães 12 4 1 7 52-31 13
S. Martinho 12 4 0 8 20-52 12
Unidos Rossas 13 3 0 10 17-70 9
Paivense 13 2 0 11 15-73 6

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense

ADF Anta-Sanjoanense
(Cassufas/sábado/9h)
Feirense-S. Martinho
U. Lamas-Paivense

Folga o Unidos Rossas

INFANTIS – G2 - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Oliveirense-Ovarense ............................... 10-1
Estarreja-Murtoense ................................... 2-3
Válega-Avanca ............................................ 4-1
S. Vicente Pereira-Sp. Espinho .................. 7-0
Folgou o Estrela Azul

Classificação
J V E D F-C P

Avanca 13 9 1 3 54-24 28
Murtoense 13 7 3 3 40-30 24
Oliveirense 13 7 2 4 53-32 23
Válega 12 7 2 3 45-36 23
Estarreja 12 7 1 4 49-22 22
Ovarense 12 5 1 6 23-40 16
Estrela Azul 12 2 2 8 27-46 8
—Sp. Espinho 12 2 2 8 14-47 8
S. Vicente Pereira 13 1 4 8 24-52 7

Próxima jornada
Sp. Espinho-Oliveirense

(Espinho/sábado/11h30)
Ovarense-Estarreja
Murtoense-Válega

Estrela Azul-S. Vicente Pereira
Folga o Avanca

INFANTIS B – G1 - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Fiães-C. Benfica Aveiro ............................ 19-1
Oliveira Bairro-C. Benfica Estarreja ...... 0-11
Anadia-Taboeira ......................................... 7-2
Feirense-ADF Anta ..................................... 4-0

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 10 8 2 0 43-13 26
C. Benfica Estarreja10 7 1 2 55-18 22
Anadia 10 6 2 2 47-15 20
ADF Anta 10 5 2 3 17-23 17
Fiães 10 4 1 5 46-30 13
Oliveira Bairro 10 1 3 6 16-47 6
Taboeira 10 1 2 7 24-43 5
C. Benfica Aveiro 10 1 1 8 17-76 4

Próxima jornada
Taboeira-Fiães

C. Benfica Aveiro-Oliveira Bairro
ADF Anta-C. Benfica Estarreja

(Cassufas/sábado/10h15)
Feirense-Anadia

INFANTIS B – G1 - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Estarreja-S. João Ver ................................... 4-1
Sp. Espinho-Cesarense ............................... 2-5
Avanca-Arrifanense ................................... 3-6
Esmoriz-Cortegaça ..................................... 3-4

Classificação
J V E D F-C P

Estarreja 10 8 0 2 44-20 24
Arrifanense 10 7 1 2 42-21 22
Cesarense 10 6 1 3 34-22 19
Avanca 10 6 0 4 39-23 18
S. João Ver 10 4 0 6 14-28 12
Sp. Espinho 10 3 1 6 31-38 10
Cortegaça 10 2 3 5 20-35 9
Esmoriz 10 0 2 8 15-52 2

Próxima jornada
Arrifanense-Estarreja

S. João Ver-Sp. Espinho
(SJ Ver/sábado/10h15)

Cortegaça-Cesarense
Esmoriz-Avanca

INFANTIS B – G2 - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Avanca-ADF Anta .................................... 10-1
Fiães-Feirense .............................................. 1-6
Fermedo-Oliveirense .................................. 6-3
Sanjoanense-Milheiroense ......................... 5-0
Folgou o Lourosa

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 12 1 0 82-8 37
Avanca 13 8 1 4 53-29 25
Oliveirense 13 7 3 3 51-36 24
Sanjoanense 13 7 2 4 46-23 23
Fermedo 12 7 2 3 39-28 23
Fiães 12 4 0 8 33-44 12
ADF Anta 12 4 0 8 20-55 12
Milheiroense 12 1 1 10 13-62 4
Lourosa 12 1 0 11 10-62 3

Próxima jornada
Milheiroense-Avanca

ADF Anta-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

Feirense-Fermedo
Lourosa-Sanjoanense
Folga a Oliveirense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

C. Benfica Aveiro-Feirense ........................ 2-1
Gafanha-C. Benfica Estarreja .................... 1-2
Fiães-Sanjoanense ....................................... 1-5
Taboeira-Lourosa ........................................ 5-2
Sp. Espinho-Oliveira Bairro ...................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

C. Benfica Estarreja13 11 2 0 66-12 35
Taboeira 13 7 6 0 56-22 27
Gafanha 13 8 3 2 41-17 27
Sanjoanense 13 8 3 2 45-24 27
C. Benfica Aveiro 13 7 1 5 43-44 22
Feirense 13 3 3 7 31-33 12
Lourosa 13 3 3 7 28-34 12
Oliveira Bairro 13 3 2 8 21-44 11
Fiães 13 3 1 9 24-69 10
Sp. Espinho 13 0 0 13 20-76 0

Próxima jornada
Feirense-Taboeira

C. Benfica Estarreja-C. Benfica Aveiro
Sanjoanense-Gafanha
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/10h15)
Oliveira Bairro-Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Salesiano Arouca ............. 1-2
Arrifanense-U. Lamas ................................ 2-1
ADF Anta-Lourosa ..................................... 2-1
Marfoot-Geração Paramos ........................ 5-1

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 13 11 0 2 76-35 33
Arrifanense 13 9 0 4 52-28 27
ADF Anta 13 8 1 4 52-34 25
Salesiano Arouca 13 8 0 5 55-33 24
U. Lamas 13 8 0 5 38-29 24
Geração Paramos 13 3 1 9 31-58 10
Vilamaiorense 13 2 0 11 26-54 6
Lourosa 13 2 0 11 24-83 6

Última jornada
Salesiano Arouca-Marfoot
(Arouca/sábado/15h30)
U. Lamas-Vilamaiorense

Lourosa-Arrifanense
Geração Paramos-ADF Anta

(Paramos/sábado/15h30)

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

Sp. Espinho-S. João Ver ............................. 4-3
Esc. Rui Dolores-Fiães ................................ 2-2
Canedo-P. Brandão ..................................... 3-4
Folgou o Paivense

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 11 10 0 1 56-14 30
S. João Ver 12 8 0 4 48-29 24
P. Brandão 11 5 0 6 22-31 15
Esc. Rui Dolores 11 4 2 5 31-36 14
Sp. Espinho 11 3 2 6 21-38 11
Canedo 11 2 3 6 21-28 9
Fiães 11 2 3 6 20-43 9

Última jornada
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/15h30)
P. Brandão-Esc. Rui Dolores

Paivense-Canedo
Folga o S. João Ver
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BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD D
Resultados

Unidos Rossas-Cortegaça .......................... 4-3
Esmoriz-Fermedo ....................................... 2-5
ADF Anta-Esc. Rui Dolores ....................... 0-0
Folgou o Arada

Classificação
J V E D F-C P

Fermedo 11 10 0 1 46-17 30
Esmoriz 11 6 2 3 37-31 20
Cortegaça 12 6 1 5 34-30 19
Unidos Rossas 11 4 2 5 41-36 14
ADF Anta 11 4 2 5 30-29 14
Arada 11 3 0 8 24-46 9
Esc. Rui Dolores 11 1 3 7 19-42 6

Última jornada
Fermedo-Unidos Rossas

Esc. Rui Dolores-Esmoriz
Arada-ADF Anta

(Aarada/sábado/15h30)
Folga o Cortegaça

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Taboeira-Feirense ........................................ 1-6
Gafanha-C. Benfica Aveiro ....................... 7-2
Oliveira Bairro-Anadia .............................. 2-0
ADF Anta-Lourosa ..................................... 1-4
Salesiano Arouca-Estarreja ....................... 1-5

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 13 10 2 1 52-22 32
Gafanha 13 10 1 2 51-23 31
Feirense 13 9 3 1 54-15 30
Estarreja 13 8 1 4 28-27 25
Oliveira Bairro 13 6 3 4 35-30 21
C. Benfica Aveiro 13 4 1 8 28-43 13
Taboeira 13 2 3 8 17-29 9
Salesiano Arouca 13 2 2 9 26-55 8
ADF Anta 13 1 4 8 19-30 7
Anadia 13 1 4 8 16-52 7

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/sábado/11h30)
C. Benfica Aveiro-Taboeira

Anadia-Gafanha
Lourosa-Salesiano Arouca
Estarreja-Oliveira Bairro

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Fiães ................................... 1-3
Marfoot-Sanjoanense .................................. 2-3
Feirense-Arrifanense ................................ 23-1
Folgou o S. João Ver

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 11 9 1 1 82-11 28
Sanjoanense 11 8 2 1 67-18 26
Fiães 12 7 2 3 66-35 23
Vilamaiorense 11 5 2 4 38-27 17
S. João Ver 11 4 0 7 28-61 12
Marfoot 11 1 1 9 24-49 4
Arrifanense 11 1 0 1014-118 3

Última jornada
Sanjoanense-Vilamaiorense

Arrifanense-Marfoot
(Arrifana/sábado/11h30)

S. João Ver-Feirense
Folga o Fiães

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

P. Brandão-U. Lamas ................................. 5-0
Furadouro-Cortegaça ................................. 2-5
ADF Anta-Lourosa ..................................... 2-6
Arada-Argoncilhe ....................................... 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 13 10 1 2 59-32 31
Cortegaça 13 9 1 3 61-29 28
P. Brandão 13 7 3 3 57-24 24
Furadouro 13 7 1 5 41-40 22
Argoncilhe 13 6 2 5 37-34 20
ADF Anta 13 4 1 8 32-39 13
U. Lamas 13 3 0 10 24-52 9
Arada 13 1 1 11 16-77 4

Última jornada
U. Lamas-Arada

Cortegaça-P. Brandão
Lourosa-Furadouro

Argoncilhe-ADF Anta
(Argoncilhe/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Taboeira-Feirense ........................................ 1-4
Sanjoanense-Oliveirense ............................ 4-0
Lourosa-Ponte Vagos ................................. 3-0
ADF Anta-Águeda ...................................... 1-5
Cortegaça-Oliveira Bairro ......................... 4-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 13 10 2 1 47-16 32
Cortegaça 13 10 1 2 48-20 31

Oliveirense 13 10 1 2 45-22 31
Sanjoanense 13 8 2 3 45-22 26
Águeda 13 5 1 7 22-30 16
Oliveira Bairro 13 4 1 8 29-35 13
Taboeira 13 4 1 8 31-37 13
Ponte Vagos 13 3 2 8 23-43 11
ADF Anta 13 3 1 9 28-49 10
Lourosa 13 2 0 11 19-63 6

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta

(SM Feira/sábado/15h30)
Oliveirense-Taboeira

Ponte Vagos-Sanjoanense
Águeda-Cortegaça

Oliveira Bairro-Lourosa

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Fermedo-Vilamaiorense ............................ 5-1
Marfoot-Fiães ............................................... 0-5
ADF Anta-P. Brandão ................................ 0-5
Folgou o Geração Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 10 10 0 0 55-4 30
Fermedo 11 8 1 2 53-26 25
Marfoot 11 8 0 3 48-32 24
P. Brandão 10 5 2 3 30-24 17
Geração Paramos 11 3 1 7 33-67 10
Vilamaiorense 12 1 1 10 26-52 4
ADF Anta 11 0 1 10 12-52 1

Última jornada
Fiães-Fermedo

P. Brandão-Marfoot
(P. Brandão/sábado/11h30)
Geração Paramos-ADF Anta

(Paramos/sábado/11h30)
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS A – 2.º FASE – GOLD B
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 2-1
Arrifanense-Milheiroense ......................... 4-1
Fajões-Canedo ............................................. 2-3
Esmoriz-S. João Ver
a) Realizado ontem, depois do fecho da edição

Classificação
J V E D F-C P

Arrifanense 13 10 2 1 64-20 32
Milheiroense 13 10 1 2 62-14 31
Canedo 13 9 1 3 55-27 28
Fajões 13 6 2 5 42-34 20
S. João Ver 12 5 3 4 27-26 18
Sp. Espinho 13 3 1 9 23-43 10
Vilamaiorense 13 3 0 10 21-58 9
Esmoriz 12 0 0 12 7-79 0

Última jornada
Vilamaiorense-Esmoriz

Milheiroense-Sp. Espinho
(M. Poiares/sábado/11h30)

Canedo-Arrifanense
S. João Ver-Fajões

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Marfoot ........................................... a)
P. Brandão-Lourosa .................................... 2-1
Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 1-4
Folgou o Cortegaça
a) Realizado depois do fecho da edição

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 8 7 0 1 51-11 21
ADF Anta 7 6 0 1 48-6 18
P. Brandão 8 6 0 2 35-20 18
Lourosa 9 4 0 5 33-24 12
Vilamaiorense 8 3 0 5 21-42 9
Cortegaça 7 1 0 6 15-28 3
Marfoot 7 0 0 7 4-76 0

Próxima jornada
ADF Anta-Feirense

(Cassufas/sábado/11h30)
Marfoot-P. Brandão

(Seara/sábado/10h15)
Cortegaça-Vilamaiorense

Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Sanguedo-Fiães ......................................... 0-11
Esc. Rui Dolores-U. Lamas ........................ 9-0
S. João Ver-ADF Anta ................................ 3-4
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
J V E D F-C P

Esc. Rui Dolores 8 8 0 0 62-10 24
S. João Ver 9 6 0 3 45-15 18
Fiães 9 6 0 3 41-22 18
ADF Anta 8 4 0 4 27-25 12
U. Lamas 8 3 0 5 12-38 9
Salesiano Arouca 7 2 0 5 11-30 6
Sanguedo 9 0 0 9 2-60 0

Próxima jornada
ADF Anta-Sanguedo

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-Esc. Rui Dolores

Salesiano Arouca-S. João Ver
Folga o U. Lamas

INICIADOS – SÉRIE A
Resultados

Adrep-Gafanha ..................................... 2-2
Travassô-Crecus ................................... 1-6
Vale Cambra-Novasemente ............... 4-1

Classificação
J V E D F-C P

Vale Cambra 9 8 0 1 28-7 24
Crecus 9 6 1 2 50-15 19
Gafanha 9 4 3 2 31-22 15
Adrep 9 4 1 4 19-30 13
Novasemente 9 1 1 7 12-36 4
Travassô 9 1 0 8 8-38 3

Última jornada
Gafanha-Vale Cambra

Crecus-Adrep
Novasemente-Travassô
(Cassufas/sábado/15h)

INFANTIS – SÉRIE B
Resultados

Escapães-Novasemente ....................... 2-6
Crecus-Lourosa .................................. 11-1
Folgou o Travassô

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 8 8 0 0 62-19 24
Escapães 7 4 1 2 30-26 13
Travassô 7 2 2 3 26-25 8
Crecus 7 2 1 4 33-31 7
Lourosa 7 0 0 7 12-62 0

Última jornada
Lourosa-Escapães
Travassô-Crecus

Folga o Novasemente

BENJAMINS – SÉRIE B
Resultados

Novasemente-Barcouço ...................... 5-1
Travassô-Alquerubim ......................... 0-9

Classificação
J V E D F-C P

Alquerubim 5 5 0 0 35-3 15
Novasemente  5 3 0 2 25-25 9
Barcouço 5 1 0 4 14-23 3
Travassô 5 1 0 4 18-41 3

Última jornada
Alquerubim-Barcouço

Novasemente-Travassô
(Cassufas/sábado/16h45)

TRAQUINAS – SÉRIE A
Resultados

Novasemente-Adrep ........................... 0-1
Maceda-Branca ..................................... 1-6

Classificação
J V E D F-C P

Branca 5 5 0 0 37-5 15
Adrep 5 3 0 2 11-15 9
Maceda 5 2 0 3 9-21 6
Novasemente 5 0 0 5 4-20 0

Última jornada
Maceda-Novasemente

(Maceda/domingo/11h30)
Adrep-Branca

Corga de Silvalde amplia vantagem
no futebol popular e Cantinho
da Ramboia perde pela primeira vez

A equipa da Corga de
Silvalde aproveitou o em-
pate dos Leões Bairristas
ante o Império de Anta para
ganhar, novamente, vanta-
gem na liderança da 1.ª Di-
visão do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho, amplian-
do-a para três pontos. A
Corga derrotou os Águias
de Anta por 1-4.

Na 2.ª Divisão o desta-
que vai para a primeira der-
rota do Cantinho da Ram-
boia no Campeonato. A
equipa da Avenida 8 foi
batida pelo Bairro da Ponte
de Anta, por 0-1.

No próximo sábado, às
15 horas, realizam-se as
meias-finais da Taça Cida-
de de Espinho. A Corga de
Silvalde joga com o Des-
portivo da Ponte de Anta,
no Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde e os Ma-
gos de Anta defrontam a
Quinta de Paramos, no
Complexo Desportivo de
Paramos.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
POPULAR DO CONCELHO

DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Desp. Ponte Anta-Estrelas P. Anta .... 6-0
Águias Anta-Corga Silvalde .............. 1-4
Leões Bairristas-Império Anta ........... 1-1
Águias Paramos-Quinta Paramos ..... 2-2
Associação Esmojães-GD Ronda ....... 1-5
Rio Largo-GD Outeiros ....................... 2-1
Novasemente-Magos Anta ................. 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Corga Silvalde 22 15 3 4 46-23 48
Leões Bairristas 22 13 6 3 55-22 45
Novasemente 22 11 6 5 45-28 39
GD Ronda 22 11 5 6 42-26 38
GD Outeiros 22 10 7 5 37-26 37
Rio Largo 22 10 4 8 34-39 34
Quinta Paramos 22 9 6 7 48-39 33
Desp. Ponte Anta 22 9 5 8 41-36 32
Águias Paramos 22 8 5 9 33-34 29

Águias Anta 22 5 11 6 25-25 26
Magos Anta 22 6 7 9 41-37 25
Império Anta 22 5 9 8 23-29 24
Assoc. Esmojães 22 2 2 18 17-57 8
Estrelas P. Anta 22 1 2 19 14-80 5

Próxima jornada
Quinta Paramos-Rio Largo
GD Outeiros-Novasemente

Magos Anta-Desportivo Ponte Anta
Estrelas Ponte Anta-Águias Anta

GD Ronda-Leões Bairristas
Corga Silvalde-Associação Esmojães

Império Anta-Águias Paramos

Melhores marcadores
Eduardo Pinhal (Leões Bairristas) ...... 21
Diogo Rafael (Leões Bairristas) ........... 18
Uriel Ferreira (Corga Silvalde) ............ 14

2.ª DIVISÃO
Lomba Paramos-Estrelas Divisão ...... 0-0
AD Guetim-Juventude Estrada ......... 1-1
Cruzeiro Silvalde-Morgados Paramos .. 2-3
Desp. Regresso-Estrelas Vermelhas .. 2-0
Cantinho Ramboia-Bairro P. Anta .... 0-1
Folgou o GD Idanha

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho Ramboia 17 15 1 1 65-12 46
Desp. Regresso 17 11 1 5 33-24 34
Bairro Ponte Anta 17 10 3 4 26-23 33
Morgados Paramos 18 9 2 7 28-32 29
AD Guetim 17 7 5 5 29-24 26
Juventude Estrada 17 7 4 6 31-27 25
Cruzeiro Silvalde 18 7 2 9 33-39 23
Estrelas Divisão 17 5 4 8 21-25 19
GD Idanha 17 1 8 8 18-34 11
Estrelas Vermelhas 17 2 4 11 12-29 10
Lomba Paramos 18 1 6 11 14-41 9

Próxima jornada
Estrelas Vermelhas-GD Idanha

Bairro Ponte Anta-Desportivo Regresso
Juventude Estrada-Cantinho Ramboia
Morgados Paramos-Lomba Paramos

AD Guetim-Estrelas Divisão
Folga o Cruzeiro Silvalde

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) 32
Diogo Guerra (Cantinho Ramboia) .... 15
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) ........ 12

Manuel Proença

FUTSAL
CAMPEONATO DISTRITAL

AVEIRO

SENIORES MASCULINOS
1.ª DIVISÃO
Resultados

Azagães-Sp. Silvalde ........................... 0-6
Arrifanense-Luso ................................. 6-0
Juventude Canedo-Adrep .................. 1-2
Arouca-CP Esgueira ............................ 6-0
Lobitos-Parc .......................................... 2-1
Bairros-Juventude Fiães ...................... 4-7
Dínamo Sanjoanense-Arca ................. 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Silvalde 24 20 1 3125-55 61
Lobitos 24 19 3 2107-48 60
Arrifanense 24 16 4 4136-63 52
Dín. Sanjoanense 24 13 5 6 97-79 44
Juventude Fiães 24 12 5 7 98-82 41
Arouca 23 10 5 8 91-72 35
Azagães 23 10 4 9 84-68 34
Arca 23 8 6 9 74-91 30
CP Esgueira 24 8 5 11 58-82 29
Parc 23 7 4 12 65-78 25
Adrep 24 6 5 13 55-94 23
Bairros 24 5 4 15 65-98 19
Luso 24 5 1 1866-115 16
Juv. Canedo 24 1 0 2326-122 3

Próxima jornada
Azagães-Arca

Sp. Silvalde-Arrifanense
(Nave Espinho/sábado/18h)

Luso-Juventude Canedo
Adrep-Arouca

CP Esgueira-Lobitos
Parc-Bairros

Juventude Fiães-Dínamo Sanjoanense

TAÇA DISTRITAL DE AVEIRO

JUVENIS – SÉRIE C
Resultados

Beira Ria-Crecus ................................. 2-15
Gafanha-Vale Cambra ......................... 2-2
Novasemente-Sp. Silvalde .................. 2-4

Classificação
J V E D F-C P

Crecus 8 8 0 0 62-19 24
Gafanha 8 5 1 2 45-20 16
Sp. Silvalde 8 4 0 4 36-26 12
Vale Cambra 8 3 2 3 35-41 11
Novasemente 8 1 1 6 20-44 4
Beira Ria 8 0 2 6 20-68 2

Próxima jornada
Novasemente-Beira Ria

(Cassufas/sábado/18h30)
Crecus-Gafanha

Sp. Silvalde-Vale Cambra
(Nave Espinho/domingo/10h)

Meia dúzia
de tigres no
Torneio Nadador
Completo

A equipa de infantis do
Sporting de Espinho partici-
pou com seis atletas no Tor-
neio Nadador Completo, nas
Piscinas da Gafanha da Na-
zaré, organizado pela Asso-
ciação de Natação do Centro
Norte de Portugal e disputa-
do por 213 nadadores em re-
presentação de 16 clubes.

Francisco Almeida desta-
cou-se no sétimo lugar do
escalão de infantis B após ter
obtido o terceiro lugar nos
100 metros mariposa, o séti-
mo nos 200m estilos e 100m
livres, o oitavo nos 100m
bruços e o décimo nos 100m
costas.

Ainda em infantis B, Ale-
xandre Stasuyk foi 14.º após

ter ficado em quarto nos 100m
bruços, nono nos 100m cos-
tas e 11.º nos 100m livres e
100m mariposa. João Rocha
obteve o 16.º lugar após se ter
classificado em 11.º nos 100m
costas, 12.º nos 100m livres,
16.º nos 100m bruços e 200m
estilos e 17.º nos 100m mari-
posa. Francisco Lima classifi-

cou-se em 21.º ao obter o 19.º
lugar nos 200m estilos e 100m
bruços, o 21.º nos 100m cos-
tas, o 22.º nos 100m mariposa
e o 23.º nos 100m livres.

Em infantis A, Diogo
Mendes ficou em 19.º por ter
obtido o 18.º lugar nos 200m
estilos, 100m bruços e 100m
mariposa, o 22.º nos 100m li-

vres e o 23.º nos 100m costas.
Gustavo Marques foi 20.º por
ter ficado em 13.º lugar nos
100m costas, 14.º nos 100m
mariposa, 22.º nos 200m esti-
los, 24.º nos 100m bruços e
26.º nos 100m livres.

Foram batidos 35 recor-
des do clube (incluindo tem-
pos parciais).
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ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

«A S. JUDAS
TADEU,

agradeço graça
concedida.»

– Graziela Pires

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Precisa-se

Ajudante de Cozinha
Empregado de Mesa

e Balcão (m/f)
Com experiência

Cozinheiro

Contatar Café Palácio
Espinho - Avenida 8

«Defesa de Espinho» - 4440 – 2017-05-11

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 2

Processo: 207/17.1T8ESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 97203181
Data: 28-04-2017
Requerente: Alberto Fernando de Sá Loureiro
Requerido: Alzira Pereira de Sá

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Alzira Pereira de
Sá, nascida a 23/04/1923, filha de Joaquim Carlos Romão e de
Alice Pereira de Sá, com residência no Lar de S. José – Rua do Vale
do Vouga, n.º 350, Paramos, 4500-539 PARAMOS, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr. José Miguel Moreira

A Oficial de Justiça,
Maria Julieta Mendes Almeida

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no

Papelaria
26(Rua 26)

vende-se na

Posto BP
(Rua 19)

vende-se no

Sigma Prestige
(Rua 23)

vende-se no
Quiosque



11/maio/2017 l defesa de espinho l  23publicidade

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Lopes de Sousa
Missa do 7.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora, neta e restante família

vêm  comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 13, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 11 de maio de 2017

Vicente Alves Pinto
Missa do 19.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso, dia
14, domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer nesta celebração.

ANTA - ESPINHO

Rui Manuel Costa Antunes Figueiredo
Missa do 6.º Aniversário

Em memória deste seu ente muito
querido, a família informa que será cele-
brada Eucaristia, na próxima terça-feira,
dia 16, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, e agradece a todos aqueles que
possam participar nesta celebração.

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

António Dias Tavares
(Tonita)

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm comunicar que será
celebrada missa dia 12, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de maio de 2017

António
O tempo  passa mas a saudade não.
Nunca te vou esquecer.
Continuas para sempre, bem vivo no meu coração.
Milhares de beijos da tua menina e de todos os teus.
Até um dia em que nos voltaremos a encontrar.
Aí sim serei feliz para sempre.

Laura Tavares

Sua esposa, filhos, genro,
nora, netos, bisnetos e demais
família, participam às pessoas de
suas relações e amizade que se-
rão celebradas missas dia 18,
quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta, e dia
21, domingo, pelas 10 horas, na
Capela N.ª Sr.ª dos Altos Céus.

Agradecem desde já a todos
quantos participem.

Vila de Anta, 11 de maio de
2017

Jaime Moreira de Sousa
Missas do 1.º Aniversário de falecimento

VILA DE ANTARosa Alves da Rocha
(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)
Doze anos de eterna saudade

No mês de Maria
nos deixaste,

mas sempre estarás
nos nossos corações.

Seus filhos, genro, nora e
netos vêm, por este meio,   par-
ticipar que serão celebradas
missas por sua alma, sexta-
feira, dia 12, às 8 horas da
manhã, e no sábado, dia 13, às
16,30 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem possa com-
parecer.FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha, genro, neto, pais,
sogra e restante família vêm agradecer
às pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 13, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Anta, 11 de maio de 2017
Aida Gorete da Conceição Silva Correia

Mónica Sofia da Silva Correia Sousa
Ricardo Sousa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua da Igreja, n.º 711)

Fernando Manuel Borges Correia

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 13.º Aniversário
Seus filhos, noras, netos e

restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quantos
participem nesta celebração.

Espinho, 11 de maio de
2017

ESPINHO

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 35.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16, ter-
ça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece às pessoas
que possam comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante família

vêm agradecer às pessoas que se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia
15, segunda-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde,
agradecendo a todos quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 11 de maio de 2017
Maria de Lurdes Pereira da Silva

Maria de Fátima da Silva Moreira Cunha
Maria Emília da Silva Moreira

José Luís da Silva Moreira
Lúcia Maria da Silva Moreira

António Jorge da Silva Moreira
Paula Goreti da Silva Moreira

SILVALDE (Rua da Corga, n.º 295)

José Moreira

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua filha, netos, bisnetos tetrane-
tos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente que-
rida ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada, terça-
feira, dia 16 de maio, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta Eucaristia.

D. Amélia Monteiro Neves
SÃO FÉLIX DA MARINHA - ANTA - ESPINHO

(Rua dos Limites)

A família
Anta, 11 de maio de 2017

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu filho, nora, neta e demais
família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada sábado, dia 13
de maio, pelas 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem
nesta  Eucaristia.

    A família
Silvalde, 11 de maio  de 2017

SILVALDE (Estrada de S. Tiago)

D. Maria da Purificação Jesus Ferreira
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu filho, nora, netos e de-
mais família, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram
parte no funeral e missa de 7.º
dia da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

    A família

Silvalde, 11 de maio de 2017

SILVALDE (Rua Central)

D. Ana Alves Oliveira
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Obras nos Pedregais
(Ponte de Anta)
e Bouços (Guetim)
– redes de drenagem
de águas residuais

O presidente da Câmara de Espinho, Pinto Moreira, acom-
panhado pelo vice-presidente Vicente Pinto e por técnicos
municipais, assinou na manhã de sábado dois autos de con-
signação relativos a obras de conclusão das redes de drena-

gem de águas residuais do concelho: um na Rua dos Pedre-
gais, na Ponte de Anta, e o outro no lugar de Bouços, em
Guetim, onde esteve presente o presidente da Junta de Anta
e Guetim, Nuno Almeida.

Com um prazo de execução de dois meses, as obras
arrancaram logo após a formalização dos autos de consigna-
ção e custarão cerca de 122 mil euros com comparticipação de
85% no âmbito do POSEUR – Programa Operacional de
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos.

Pinto Moreira lamentou a carência de saneamento básico
de longos anos que tem afetado as comunidades dos Pedre-
gais e de Bouços. “Talvez por serem poucos residentes… mas
nós, na Câmara Municipal, preocupamo-nos com todos!”

O autarca deu ainda nota aos moradores de que a autarquia
assumia a despesa da ligação dos ramais até às habitações
com o restante custo da ligação interna a ser assumida pelos
respetivos residentes.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

IMAGENS VIRTUAIS

Realizou-se na manhã de
sexta-feira, no Salão Nobre
dos Paços do Concelho, o ato
de assinatura do contrato de
adjudicaçãì:o da empreitada
do ReCaFE – Requalificação
do Canal Ferroviário em Es-
pinho, que se preconiza que
irá transformar a zona da
Alameda 8 numa “sala de
estar” da cidade atrativa para
os espinhenses e os visitan-
tes. A cerimónia contou com
a presença do presidente da
Câmara Municipal, Pinto
Moreira, de responsáveis pelo
gabinete de arquitetura que
concebeu o projeto e a empre-
sa adjudicatária da obra. As-
sistiu-se em vídeo a uma de-
monstração visual do projeto
de Requalificação do Canal
Ferroviário à Superfície em
Espinho.

A obra de requalificação
da Alameda 8 resulta da su-
perfície libertada pelo enter-
ramento da linha do comboio
e foi adjudicada por 12,5 mi-
lhões de euros, na sequência
de um concurso público in-
ternacional.

“Esta é sem dúvida a obra
de sempre”, disse Pinto
Moreira ao Jornal Defesa de

Espinho em comparação com
a intitulação desta ou daque-
la “obra do século”.

“É uma obra que vai mar-
car gerações”, registou o
autarca. “Espinho é uma ci-
dade nova do ponto de vista
urbanístico. Nós fomos per-
cussores em muitas áreas e
daí a nossa quadrícula e esta
obra será também deste pon-
to de vista diferenciadora. Vai
ser ela própria uma marca de
Espinho como hoje, mais de
cem anos volvidos, a nossa
quadrícula é uma marca, esta
obra será uma marca daqui a
cem anos ou daqui a 150 anos.
Quantos às vozes dissonan-
tes, aquilo que me apraz ago-
ra dizer é que o processo foi
longo devido à complexida-
de técnica deste projeto e das
regras concursais, mas dos
fracos não reza a história…”

Por seu turno, Diogo
Lacerda, do gabinete de
arquitetos mentor do projeto,
trata-se de uma obra estrutu-
rante, fundamental para o
futuro da cidade e que se afi-
gura como referência urba-
nística e que implicará igual-
mente a requalificação de vias
periféricas e zonas envol-

ventes.
Uma obra projetada para

um espaço (113 metros qua-
drados) nobre da cidade e que
se transformará na sala de
estar de Espinho.

O projeto contempla a cri-
ação de espaços verdes, com
zonas de lazer e ciclovias.
Serão, também, edificados
quiosques, bares, um posto
de turismo e estruturas para
exposições, assim como um
edifício com cobertura amo-
vível para eventos culturais.

Lúcio Alberto

“Sala de estar” (a “obra de
sempre”) de Espinho

Assinado o contrato de adjudicação
da empreitada de requalificação
do canal ferroviário (alameda)
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